
ndo apoio das Estados Unidos aos alliados!
0 NOVO GABINETE É UMA CONSEQÜÊNCIA DAS IMPOSIÇÕES GER-
MANICAS A FRANÇA - OBRIGADOS A SERVIÇO MILITAR, NA 

'""

RICA DO NORTE, TODOS OS CIDADÃOS DE DEZOITO A 65

Rio de Janeiro - Sexta-feira, 21 de Junho de 1940

NOSI
WASlUNC.TO>T, 20 (Havas) —

A nomeação do sr. Stimson para
Secretario da Guerra e do sr. Knox
para Secretario da Marinha susci-
tou debates muito animados no
Senado, onde a minoria democra-
ta iíolacionista não demorou em
estender sua oppo.ição a taes no-
mea«*-8«s.

O senador Clarck declarou que
a entrada dos srs. Stimson e Knox
para o governo transformaria o
gabinete do sr. Roosevelt em um
Gabinete de guerra", por isso que,
segundo frizou, os dois novos se-
cretarios já repetidas vezes mani-
festaram-se publicamente partida-
rios do auxilio masslço aos allia-
dos.

Os senadores Holt e Wheeler se
associaram ás declarações de seu
oollega Clarck, ao passo que o
-leader" democrata Byrnes defen-
deu o chefe de Estado em sua re-
solução, lembrando que deu seu
voto «n 1917 para a entrada do.
Estados Unidos na guerra e que
e. lava prompto para fazer o mes-
mo agora, se julgasse a medida
útil. O st*. B>;rnes elogiou os dois
novos secretários e aífirmou que o
Senado confirmaria as nomeações,

A Ma perdeu 50
aviões na primeira se-

mana de guerra!
ADNDRES, 20 (Havas) — Du-

4àW«i)i*teiraiM_«rd
ra a Itália perdeu cincoenta
aviões, segundo a irradiação bri-
tannica, a qual annuncia que es-
sas perdas começam a inquietar
seriamente os círculos militares
italianos.
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mau grado a opposl*
senadores.
UMA CONSEQUENC
POSIÇÕES DA ALL_

FRANÇAS^
WASHINGTON, 20 we Fritsch

Estrangin, da Agencia/Havas) —
A constituição pelo ^presidenteRoosevelt de um gabln«e de colli*
gação, idéa, que, discwda ha ai-
gumas semanas, parecljí.ter sido
mais tarde abandonada,'é consido
rada nos circulo, políticos como
tendo tres importantes.«nsequen
cias: ' a -

io)  Permltte •o'1 presideiite
assumir perante o paiz o papel de
chefe dos Estados Unidos em cir-
cumstancias internadoBaes parti-
cularmente dramaticw "devido ás
negociações entaboladíé .pelo go-
verno írancez com a AUemanha.

(Continua na- 2â pag.)
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Cento e cincoeia bom-
bassobreadfidede

•tí-.i* *

Bordéos!
LONDRES, 20 (I

gundo a "British

150 bombas fo
tem sobre a cida
Houve cem mort

Ban»)-Se-
;__.; 'j _• »Broadcaiting

raa.luKJkdas hon-
¦raiei Bordéus.

é feridos.

OCHILE ACCEITA 0 CONVITEDOS ESTADOS UNIDOS
PARA A REUNIÃO DOS CHANCELLERES!

SANTIAGO DO CHILE, 20 (H.) — O governo chileno aeceitou o convite (.os Estados Uni«!o§

pnra a reunião dos clianccllcrc. em Havana. O governo chileno desejaria que a reunião fosse mar-
cada para meia-lo» dc julho próximo. ien«lo em vista os r^í__I_i.j^f_'.l"<' tlevc'"'flr fci""' 

_^____^_

15.000 aviões para a Ma-
rinha dos Estados Unidos!

WASHINGTON. 20 (Havas) —
Depois de ouvir as informações do
contra almirante John Towers,
chefe da aeronáutica naval, a com-
missão naval da Câmara reconv

Não foi preso
Presidente Fran Min Roosevelt

A~ESQIÍÂDRA FRANCEZA RECEBE ORDEM DE
SE RECOLHER AOS PORTOS DE FRAN-—— (A E ARGÉLIA! —-

BORDEAUX, 20 (Agencia Nacional) — Segundo a agencia telegraphica italiana o Go-
verno francez teria' radiographado ao commando da esquadra franceza, ordenando a se reco-
lher e aguardar as suas instrucções ulteriores. nos portos mais próximos da França c da
Argélia.

nado pela Justiça do paiz
I Outra sentença condemnatoria contra aquella em

preza confirmada pelo Supremo Tribunal
Na questão entre a Sociedade

Anonyma Lar Brasileiro e o sr.
Manoel Furtado de Gouvêa e sua
mulher, o juiz Oscar Fernandes
Martins exarou a seguinte sentei.-
ça, julgando os embargos oppos-
tos pelos réos:"Os embargos procedem, em
parte. Consta, realmente, da es-
criptura de fls. 8; 12, que os Réos
obtiveram por empréstimo a quan-
tia de 375:0008000, da qual rece-
beram no acto 185:0008000. A som-
ma restante pactuaram.que seria

entregu. aos Réos e construetor
conjuntamente, por quitações par-
ticulares que sc considerariam par-
te integrante, do contracto até ã
conclusão das construcções, sendo
que a ultima entrega constaria dc
escripto publico, assignado pelos
devedores e construetor, com des-
cripeão dos prédios construídos.

Todavia, e_3e mesmo contracto
írforça a declaração dos Réos em
scu depoimento pessoal, em virtude
da qual 75:000$000 que perfazem a

(Continu-i na 5". pag)

mondou que a fdrça acrea naval, do o máximo de dez mil appar.»-
dos Estados Unidos _eja elevada I lhes nara a armada, mas acere--
no máximo a 15 mil aviões.

O contra almirante Towers re-
cordou que recente lei havia _ fixa

centoS"que a commissão estava e.;-
tudando um novo projecto ds ex-

(Continua na 2a pag.)
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Duque de Windsor

o Duque de
Windsor !

LONDRES, 20 (Havas) — Or
círculos autorizados desta capital
declaram: "Os rumores segundo
os quaes teria sido ordenada ou
projectada a prisão do Duque de
Windsor são falsos e ridículos.

E' exacto quc o Duque de
Windsor não regressou á Grã-
Bretanha, mas todas as medidas
necessárias foram tomadas para
sua segurança".

DE GRAÇA
üm terreno e uma casa para Você, leitor amigo!
Collecione 50 jornaes e troque-os por um coupon nu-
merado para sorteio pela Loteria Federal — fome-

cará no dia 2 de julho o f acilimo concurso que
0 RADICAL offerece DE GRAÇA aos seus leitores

Devidamente autorizado e fiscalizado pelo Ml-
NISTERIO DA FAZENDA (Carta Patente n. 150),
O RADICAL vae proporcionar aos seus leitores a
posse de UM TERRENO E UMA CASA, construiria
especialmente para este jornal, na -'VILLA RADI-
CAL", á margem da estrada Rio-Petropolis, a dois
passos do centro, com dezenas de meios de condu-
cção rápida e fácil.
BASES DO CONCURSO DA CASA E TERRENO

DE GRAÇA

1. - A partir de 2 de Julho o leitor colleccionará
O RADICAL, seguindo a ordem dos "coupons" pu-
blicados na 1." pagina deste jornal.

2. - Uma collecção de 50 jornaes inteiros será
trocada por um "coupon" numerado, para o sorteio
a ser feito pela Loteria Federal no primeiro sabbado
de Setembro próximo. O numero do 1." prêmio da
loteria será o premiado neste concurso; (Cont. na3* pag.)

Arrazadoras investidas da Real
Força Aérea contra a Allemanha!
INCENDIADOS TRES HANGARS, VÁRIOS APPARELH0S E DEPÓSITOS DE ESSÊNCIA - DESTRUÍDA UMA GRANDE USINA

ELECTRICA DO REICH - ATACADAS VARIAS COLUMNAS MOTORIZADAS GERMÂNICAS!
LONDRES, 20 (Agencia Nacio-

nal) — Durante a noite de hon-
tem, informa um communicado
do Ministério d0 Ar, distribuído á
British Official Press, uma formo-
ção de aviões de bombardeio bri-
tannlcos atacou com êxito os aero-

dromos germânicos nas immedla-
cões de Amlens, incendiando tres
hangares e a maioria dos appare-
lhos que se encontravam fora e
dentro dos mesmos. A e_se ataque
seguiu-se um outro mais vlolen-
to, sendo atiradas dezenas dc

bombas de alto poder explosivo
que completaram a obra destrui-
dora desse campo de pouso inlmi-
go. Pela intensidade dos incêndiosI
que foram vistos lavrar em um
dos pontos atacados, acredita-se
que foi tambem destruído um de-
posito de essência.

DESTRUÍDA UMA UrtANDK
USINA ELECTRICA

LONDRES, 20 (Agencia Nacio-
nai) — "Uma grande usina ele-
ctrlca allema, de Hannover, foi
destruída pelas bombas dos aviões
da "Royal Air Force" diz a B.B.C.
O estampido das explosões foi ou-
vido pelos pilotos Inglezes, que

Convocação de todos os hollandezes espalhados
pelo mundo!

LONDRES, 20 (Havas) — Sabe-se quc o governo da Hol-
landa chamou ao serviço militar todos os hollandezes residen-
tes no estrangeiro que tiverem de 20 a 26 annos de idade.

AINDA NÃO FORAM INICIADAS AS NEGOCIAÇÕES
BERLIM, 20 (A. N.) — Declara-se em círculos bem informados, não ter

nenhum fundo de verdade, a noticia do encontro e regresso dos plenipotencia-
rios franeezes e allemães para discussão do armistício dos dois paizes em guer-
ra. Em realidade — declara a agencia noticiosa italiana — os dois paizes am-
da não entraram em contacto para o inicio das conversações.

J

. ,^:' , «,,W*^Jr!f*H ,|4

Unidades da Be ai Força Acrea.
voavam a uma altura de 3 mil | nal) — "Os aviões da Royal Air
metros, aproximadamente.
ATACADAS VAUIAS COLUMNAS

MOTORIZADAS
LONDRES, 20 (Agencia NaciJ-'

Force atacaram com êxito varias
colttmnas motorizadas allemãs, em
Cherburgo" — communica o Ml-

(Continua na 2a pai.)

Os abyssinios se revoltam
em todas as provincias contra os italianos!
^_r m _¦¦"»¦»¦ ____._._._.__._» r_« «Dveciui» ac dadiii Arnrc cp RruniTAM rnniTRA

LONDRES. 20 (HAVAS)
OS ITALIANOS.

-A AGENCIA REUTER INFORMA DE DJ.BOUTI QUE, EM TODAS AS PROVÍNCIAS DA ABYSS.NIA, AS POPULAÇÕES SE REVOLTAM CONTRA



O MOICAL
21-6-1940

COMMENTARIO INTERNACIONAL

£' de confusão o momento

na Europa occidental

O noticiário do que sr atará pastando, rm França, não só >to*
avioos (Ir batalha, ande se luta. ainda, como no selo da população

"Ivll, e a<i mesmo acerca do govrrno c dos rs .t proprlot membro», e
¦ jnais confuso e contradlctono. dr vasto, nenhum elemento em Que

qualquer commcntarlo,
atos fio de tudo para os maitt veria-

Nilo sc encontra nelle, aposa
,e possa assentar judlcioitamcnlt

Mo turbilhão de Informes r í
dos paladares,

O Que se cici c deprchender que conseqüente á der

próximas crucian-
'Jtimçü

'orada du defesa francOza é realmente cahotlea
Quanto uo nue está reservado t Frariea, nfttnat

res hora.i, só Deus sabe.
Sela lá o que fôr, não modificará m nada — como afirmou C«u'*

-hlll — o determinação da Qrá-Wtanha de prosepalr firmemente
ia otterra para o que esta empenhando todos os seus fnrmuwvet
recursos c vwbüisando suas enormes reservas, conta vor i.vo com a
.solidariedade absoluta r cum a indefectível fidelidade de todas as na-
cães aue integram u communidadc britannica.

/ não :.er csua rs/irctativa ansiosa rm torno do que se aectatro
rntrr a Alie manha < u Franca. rto occldente europeu nada ha que
mereça maior attençüo.

XaL interessante é u descnroUimcnto aue voe lendo u ma na
África, onde as forças inglesas estão em offcnsiva contra na ita-iana-s,
ao duí sc mfonna, logrando apreclareis êxitos iniciacs.

F.' symptoma de o resultado do que se está passando <'m fran-
cá não vac affectar 11 marcha da guerra no Mediterrânea c nus plagas
ctfriccnar. *>nde a Gri-tírctarJui dispor cie elementos 7uiluarcs, efn-
cientes,

l'or i..so mesmo. ^ nação, balkanicas mnnttm c mesma tensuo
ervesu dos primeiros dia.. da nova phonc do pnerra, toda- de provi*

plidão rigorosa pura o que dei <• vif$
ftesta^ rápidos linhas procuramos rcflcctir o mais fielmente po$-

?!vel o confuso ambiente europeu, 110 momento r,ur passa.
Tudo que cscrcvcsscmos a mais poderia juqir à realidade.

Arrazadoras investidas

da Real Força Aerea

contra a Allemanha!
(Continuação da lu pa*.)

nUterlo do Ar da OrílBretnnhi.
nr:niti'HAt)os tres aviões

ALLEMAE8
LONDRES, 20 (A. N%; - An-

mtncla-te oífldalmente que M
baterias antl-nércas britannica»
abateram, hontem u noite, *.res
avlftM de bombardeio allcmües,
emquanto os aviões de cuca InRlf
zes Inutilizavam a& mctrrilhadoiní
de outros três apparclhos ger-
manlcos. Durante essas acçõcs, as
aviões aliemães lançaram bombas
.•¦obre a costa nordeste da Gr.V
Bretanha, provocando aipins In-
cendlos que foram dominados.
Houve morto-, e feridos, entre a
população civil.
110MRARDEAD0 O AEHODROMO

DE LA BEIXA PELOS
INGLESES

LONDRES. 2-1 (Havaii — as c.:-
culos bem Informados annunclaiu
true as forcas aereas brltannicHi
da África do Sn! bombardearam o
aerodronio de La Bella, na África
Oriental Italiana.

Nove apparelhas inimisos foram
bombardeados quando se encon-
travam na pista dnquelle aerodro-
mo. . ,Nr Lybia, uma colutnna motor
rlzada italiana composta de tanki
e acompanhada de 300 .soldados,
foi aniquilada.

Homenageado pela Associação Commer-

ciai do Rio de Janeiro o sr. harry Braunstein

WA

NÃO TUSSA / TOME 0

XAROPE

C0NTRAT0SSE

USADO MÂ 25 AHHOS D MELHCf l B MAIS BABITB

Miiharu 4i itüittdst ctmpum I tis filir

Ouça hoje a RRE-3 — I\o«li«
Transmissítra BrnttUcir#

cm 1.1 XW klcs.

Assegurado todo o

apoio dos E. Unidos

aos alüados!

0 Presidente Roosevelt e

imprensa Sul-Americana

Quolquer comoro I
torna-sc welhor I

usondo film I

Mr. Henrjr Branstein, gerente da Ford Motor Co., ao lado do dr. Mmo«I Ferreira .
sldente da Associação Commercial, que hontem fer. alvo, aquelle amigo uo Prai> 1.

manifestação de apreço, ——

Manoel Ferreira Guimarães, pre-
expressiva

Wutn almoço de relevante slgnl- gem ao teu grande e maravilhoso
icaeüo realizado hontem 110 Jo- paiz, qulzemot todos render-te es-
kev Club. foi cistlnuuido com o ti- ta homenagem tão simples quan-

to sincera, como prova eto apreço
que te deaicumos e a que 70zes

15.GG0 AVIÕES PA-
RA A MARINHA DOS E.

UNIDOS !
(Continuação da Ia pag.)

ptnsuo naval com a dotação fie
c;uatro bilhões de dollars coir. o
objectivo de proporcionar ao pai?,
forças nayaes adequadas ás neces-|
cidades da União em dois oceanos, jA commisráo encatTegou o depu- |ttdo Me aí — um dos primeiros a 1
preconisar o total de Í5.000 appa-1
reihos — de redigir uma 'emenda 

|para que a Camara o examine
quando tiver de tratar ào projec'5do expansão naval. Pela mesma
emenda autorisar-se-ã o secretario
da Marinha a augmentar a? forçar.
da..üviaçâQ.Jíewil de. accardo„çt>m as

ilcoção . _
ckey Club, foi cütUiüuido
tulo de dlrector-hoiiorarlo da As-
sociação Commercial do Rio de Ja- .t 
neiro o gerente da Ford Motor jús, pela tua correcção impeceavei.
Company, sr. Harry Braunstein. não só para com os teus amigos

Estiveram reunidos num ara- como para com todos aquelles que
fciente da maior cordialidade toda de ti se approxtmam.
a directoria da Associação Com- Nós da Associaçúo ConiviCrciaX
ínerclal representantes de nossa do Rio de Janeiro, onde conquis-
imprensa e IlRuras representativas . tastes o honroso titulo de dtrector-
tit nosso conimercio, industria e ¦ honorário e quc pudemos através
sociedade. j do tempo, conhecer mlnudcnte-

No discurso que abaixo resumi- mente o teu bello caracter 1. tua
mos, o presidente da Associação,, :nltcitude r o leu constante dCsc-
cir Manoel fweira Guimarães.; jo de ser util á arande classe a que
disse dos motivos de tão since- pertencemos, aproveitamos esta
ra homenagem apresentando, ao dupla opportunlâade para
jnesn-.o tempo, as derpedidas de to-1 ficar-te quanto ie apreciamos,
dos os presentes e votos de breve não apenas pela perfeição de tua
recre.vo a sr. braunstein. que se, amizade, mas ainda Pclo teu Pr!~

TOSSE ? BRQNCHITES?

ELIMINA./FORTALECE/

¦Telegramma-s de Washington noticiaram que. levado pe:o cheíe do
Departamento de Estado, o i-lustre sr. Sumner Welles, o embaixador
argentino foi admitUdo á presença do «. Franklln Delano Roose\-elt,
^ quem expoz a angiustiosa situação da imprensa sul-ainerlcana, deba-
tendo-se entre uma situação de crise, üctual, pe o augmento vertigi-
noso do preço do papel que consome, e alarmada com a ameaça da
Ialta de suíficiente transporte dessa matéria prima. Depois de ouvir
f considerar os argumentos que o embaixador arr \ Uno adduziu, pe-
tiindo a attenção do presidente Roosevelt para o asstimpto. o
eminento homem do Estado, a figura mais expressiva, mats
humanamente symnathica do momento Internacional, tomou pro-
videncias que lhe eram solicitadas, determinando fosse reduzida o Ire- recistadas
te de transporte cie papel, r.os navios americana, na proporção de1 ,
;->o %. Para avaliar-se a importância .-da medida- é preciso .considerar- n.uaat'. • • ¦
que a crise de preços no fornecimento de papel à imprensa america-
na não reside apenas no custo desse produeto, r.ias, principalmente,,
ne. alta do preço do transporte.

A guerra russo-finlandeza coaistituiu a primeira ameaça á lin-
prensa sul-aanêricana, que se abastecia, quasl toda, naquellé paiz Ces-
.sudas as operações d<- guerra no norte europeu, surRiram as campa-
nhas da Noruega e Dinamarca, transformando o Baltico em mar pra-
ticamenle bloqueiado, em lodo o cato otferecendo, na luta naval iin-
pedimento quasl intransponível á circulação dos navios mercantes.
Tildo isso eneareceu o fréte, que duplicou e triplicou de preço, em ra-
•zão dos seguros marítimos, que acabaram por extinguir-se, uma ve-
que as companhias não assumiam mai.s a responsabilidade dessa fór-
ma de garantia ás mercadorias em transito e as barco.s que as transpor-
lavam.

Voltamo-nos, então, par?i o Canadá, grande produclor de papel,
porquanto Os Estados Unidos, embora seja o malcr produetor no mun-
do dessa matéria prima, consome internamente quasl toda a sua pro-
ducção, e ainda se abastece, para os seus "delicits", naquellé paiz con-
íinante. O Canadá apressou-se a garantir o íorrxemiento, mas ainda
ahi os riscos da guerra majoravam de mnelra impressionante c custo
da mercadoria A differença de preços entre a Finlândia e o Canadá
não é excessiva, comquanto ponderável; mas, como estava aconteceu-
do naquelle paiz europeu, a grande nação do extremo norte do contl-
Sente não lem elementos para fazer transportes por sua conta por
evidente ialta de material marítimo, empregado na guerra, servlndo-se,
então, dos transportes "yankees".

Foi uma felicidade, para os jornáes sul-americanos, encontrar-se
nas mãos do grande presidente "yankee" a solução do problema. Ho-
mem cie pensamento, Roosevelt é a primeira figura cia imprensa mun-
tiial, di. que é animador e a que devota a sua honrosa amizade, poli-
ílco da maior e mais dynamica democracia, o jornal, para Roosevelt,
com ser o natural vehicu'o de circulação da palavra escripta, é, desde
logo, um baluarte da civilização, Tendo trabalhado em jornaes, eotn
preciosa colla.boração, movendo a vida de sua grande pátria por inter-
meclio da imprensa, é ao jornalista que Roosevelt transinitte, em pri-meira mão, suas idéas, dando ás suas iniciativas a maior expressão
pelo debate publico, consentindo a todos, Dirigindo o povo americano,
tão cioso de sua soberania e de sjrn liberdade, o Presidente Frank'in
D. Roosevelt) dando a maior publicidade aos seus açtos, suscita a cri-
tlcaf anima a eollaboração, desce da solemne cadeira cia Casa Bran-
ca, para confundir-se com o povo, ouvir-lhe a vo/, das suas aspiia-
ções, auscnltar o sentido das correntes galvanicas da opinião publica,
para dar-lhe stlsfação, A expressão popular de . ua política, apoiada
victoriosamente por toda a nação, é o segredo dtsse homejn publico
que, em duas memoráveis campanhas, derrotou seus poderosos adver- 1
sarios, que dirigiam, desde a revolução de Washington, o governo do |
paiz, com curtos int"rregnos. Preludlando-se a campanha de successão
presidencial nos Estados Unidos, Roosevelt conta com a. maioria das
forças da nação para couduzil-o. se sua vontade julgar util aos inte-
ressoa superiores da patria, a sua pennanencla no governo. Essa popu'a-ridade que somente dois homens tiveram em seu paiz, Washington e o
primeiro Roosevelt, deva-a Franklln Delano á sinceridade de suas at-
titudes, á limpeza de seus processos administrativos! á subordinação
a_os imperativas nacionaes, dictados pelo povo.

Ora, o orgão de crmmunlcaçfto de Roosevelt com o povo é, ne-
cessariamenet. o jornal. Seus confidentes são a sagaz e activa repor-
tágem dos jornaes americanos, sem par no mundo. Roosevelt governa,
cie íaeto, com a imprensa de seu paiz, desarmando, por sua Irresistível
sympathla e profundeza de suas convicções, os adversários mais pre-vcnldos.

Mas, não reserva o grande homem de Estado as prlmlclas de seus
pensamentos somente á imprensa de seus paiz. Roosevelt é sábio de-
mai.s para ser homem de um gênero na especie. O que elle ama na im-
prensa, õ a imprensa na sua expressão humana, orgão de díffusãu
de conhecimentos o cie debates das Idéas, dos interesses, das aspira-
ções das massas populares; vehiculo de comprehensBo dos povos geo-graphleamente níast ad(-s mas que se procuram, para se entenderem.
O que Rooseve.' vi r.o jon.al moderno é o gladlo cia liberdade contra
o despotismo a brava trincheira onde se luta, ás ve-zes sem gloria,mas sempre com sacrifício e com honra, nor uma civilização mais
compresenva e mais polida, o pelos sagrados direitos da pessoa hu-mana.

Ha tempos, o Presidente Franklln Delano Rooseveit num gestode amizade toda intima e pessoal para com a imprensa brasileira, en-viou por intermedlo do sr. Armando d'Almeida o seu retrato auto-
graphado á AssociacaB Brasfeira de Imprensa, a "Casl do Jornalista"
o tem em 'ogar de honra, como devia. A figura e a letra do presldén-
te Roosevelt. na "Casa do Jornalista" constltué* para o profissional da
letra de fôrma o estimulo de um grande exemulo. O exemolo da con-
fiança na liberdade e na dl|h'dade do patriotismo que resiste ás bruta-
lidados do oppressão. numa época em que se debate na subversão de
todos os valores moraes, porque se esqueceu do direito e desprezou a
ordem iuridlcá. eme vinha laboriosamente presidindo ao ios;o de inte-
reesos para imprimir a devida harmonia ás foress íociae.? em choque.

Que nao se tratava d? uma offerenda romanesca o offereclmento
de seu retrato ao forrinli<-mo brasileiro mas o compromisso de uma
solidariedade, vemos a"ora, com a nrOvMe^fJa nue tomou, acudhvao
ao .iorn'-Hi>fiio corn uni*i i"«iv <u ¦ -t que u uuuyuiüi^a, j
desafoeando-o cia crise em que se vem debatendo.

afasta no momento, do nosos con-moroso cavalheirismo. c, final-" ' mente, peta operosa honestidade
com aue representas talvez a maior
empresa de industria e commercio
automobilístico do mundo — a
Ford Motor Ccmpar iy — eu ja oi -
pantzaçáo surpfehende aos mais
exigentes observadores.

Conservo bem nítida em minha
memória, a feliz occasião em Qi'e
tive de percorrer, em tua compa-
nhia, a monumental fabrica de
automóveis, dessa firma, em Dc-

vlvlo para rever os Estados Uni- ,
dos. „ 1
PALAVRAS DO DR. MANOEL PE-

r.EIRA GUIMARÃES
Meu caro Braunstein:
Quizeram os teus amigos, no"

quacs. de coração me associo, of-
ferecer-te este. banquete cm re<jo-
sljo da intensa alegria que todos
tivemos pclo teu completo restabe•
lecimcnto.

Sabedores de tua próxima via-

As CREANÇAS QUEREM esta

:PRQTEGÇÀO
Elias precisam de Kolynos.
Limpa seus dentes melhor
e com segurança e destróe
os germes que atacam os
dentes e causam a cárie.

IMtEUUE leu
SORRISO com KOLYNOS

troit, visitando-lhe os diversos de-
parlamentos, não a vé mas de ca -
ro Lincoln, pelo interior do esta
beledmento aue. pela sua c*íe"*
são, só dessa fôrma poderia ser 1
sitado no tempo de que eu aispu-
"líssfsff, muravühado, ao traba-
lho e á ordem reinantes nas varias
secções do c/rande pnrquc ^duS"
trlal tendo-me encantado, Prinet
palmente, a dc lamlnaçao e Jun-
dição de aço. além da parte fmai
de. acabamento em quc se via ae
relógio á mão. saliir já termina'
do, /«nccfortando, sítu automovei
Ac minuto em minuto !

h'ão posso Igualmente, esquecer
a tua gentileza para comrnigo na-
qucila magnífica cidade. QCntileza
que sei, dlspensarias prazeirusa-
mente a aualaucr outro visitante
brasileiro que lá encontrasses. r •
sítíe aht a tua virtude que venho
realçar com applauso.

Meu caro Braunstein: em nome
de todos os presentes c no meu
proprio tenho immenso prazer em
erguer a minha taça vc\o tua sau-
de com os votos mais sinceros pa-
ra que tenhas uma feliz viagem
e gue. dc regresso, continues sem-
pre comnosco. a/im de que nunca
sofframos a ausência de um no-
mem raro. como tú, aue sabes com
tanta clegancia. cumprir o teu de-
ver para com a tua Empresa, para
com os teus amigos e para com a
sociedade.

O homenageado, visivelmente
sensibilizado, agradeceu a presen-
ça de seu :.m!gos com as palavras

•BB

(Contlnuaçto da 1* paf.'«
20) _ publicada quatro dlai ntv

to* da abertura da Convençüo Re*
publicana do Phlladclphla, a decl-
«fio do *r. Roosevelt arrebata du
opposlçflo importante argumenta
na campanha eleitoral, visto como
oü adversados republicanos nao
podem, d'ora avante, censurar 4
presidente por tactiea partidurla:

30)  A; segura & Grfi-Bretanlia
o aos elementos francoies que de-
sejassem proseguir na luta contra
a Allemanha a certein de que o
apoio americano * InteniuicarX
nas próximas «emanas, visto como
05 dois novos ministros sempro aí-
firmaram que as alllndos represei-
tavam uma linha de defesa ame-
ricana que os Estadas Unidos de-
viam auxiliar por todos os meios.

Nos círculos políticos accentuo-
se ser a primeira vez na hlstori i
da republica dos Estados Unido*
que o presidente reúne no mesme*
gabinete renreí-entantes dcdoLsoW
medida sem precedentes é a ulti*
ma carta lançada ú mera pelo sr.
Roosevelt para tentar talvar o que
resta do mundo democrático. A
opinião das espheras bem Infor-
madas está dividida quanto fi quês-
tão do saber se deve ser interpre-
tada como renuncia do presidente
ao terceiro mandato, ou, ao contra-
rio, com confirmação das suas in»
tençõos de deixar-se eleger. Sc-
gundo uns, a resposta a essa que;-
tão dependerá .sobretudo da effi*
eacia da rerirtencia que a Grã Bre-
tanha opporá ao Reich durant* ts
próximas semanas.

TODO AUXILIO POSSÍVEL
AOS ALUADOS !

WASHINGTON. 20 (Havas) —
A substituição do Sr. Woodrlng,
democrata e secretario da Ouerra,
pclo Sr, Stimson. republicano, e
a nomeação do sr. Knox, republl-
cano, para secretario da Marinha,
sao dois acontecimentos de capi-
tal importancla não sô para a
causa da França e da Inglaterra
como também para a victorla do
sr. Rooseveit nas próximas elel-
ções. Tal a impressão colhida nos
corredores do Congresso, onde £0
observa que o gabinete é. de ago-
ra por deante, um verdadeiro ga-
binete de união nacional e que os
novos membros da administração
já se declararam publicamente a
favor de todo o auxilio possível aos
alllados.

Accentua-se que o gabinete Roo-
sevelt se encontra reforçado por
isso que o sr. Woodrlng, de algum
tempo a esta parte, parecia dlfti-
cultar a acção do chefe de Esta-
do quando o governo cogitava do
reforçar o auxilio norte-americano
aos alüados.

Sob o ponto de vista Interno,.o
gabinete actual sendo de união
nacional poderá mais faellmenw

ça de seu :.m!gos com as palavras. tomar mcdidas int«rnas iá no
cheias de sinceridade que abaixo á acceleraç«o °° V?0'

gramma de rearmamento da

Q Exercito na Casa do Jornalista

Dirigidos pelo General Dutra, os ^enerae.; brasileiros visitarão, hoje, a A.B.I.

m

I

K convilc da .Vfisoriaçüo Hrasilfi»n dc
lmprfn»u. o miniMro (^afpnr 13utra, arom-
pauhu<iü do# g^ncrM^f- «iu« b<r encontram ne»*
In lu Kegião Militar, visitará, ús 17 liurur-, aíi;i<sa do Jornalista, cuja inttallurão

lé"- u^ora w rompl«toU. li' ?-*>!« unia ni«->iiilu
fia mais altn slpuifiração nucionul, pprquan»tit, visitando aí invtullavõcf <!«• iwtto aii^t.ri-
7a»l»» orgão il« clajw, os crninenlcí moldado?
quo compõem o i;randc lüstado-Maior «lu tios-
»o l^xí*rfiiu. vão vontir mais uniu vez, as
palpiiaçúcg dc uo».*o ciitliusiuHmo por aquol-
lt* a (jf.ftn a liarão entregou o? debtioow
f»ta (loínu, c •!« «.na integridade territorial,

iia uma «lasse que. na con-^trurçâo da
grandeza do Flratil o nu preservarão de nrt'**
•a? mais querida* tradições, wmpre w liotn*
hreou eom <> Kxetcilo — esto, sem rim ida.
r a duí profiMiomics de imprensa; e
«•utrelnçiiiiienlo de ideneg, de roínmiifi! ur>
piraç^. tem sido altamente feenndo para a
noBPa Patria.

O F.nerriío Naeiottnl. deíde of tempo* rnuir aftífitadoK de ii-iira
liiatoria, tem sempre moílrado «tiu prt'diler«;Hu para oí lioiuens
que, dando forma ao.< intere»>e« d« de(e«a narional, 6i*»o oe natu»
rptv agentes d*; lÍRaçãu das rlassep armada? eom o grande puhliro.

Mestre» do jornalismo brasileiro ostentaram, como o* titulo»' de
teu maior orgulho, posto.* que o Kvercito ll«'os concedeu, como lio-
meuapem uoc serviço» prestado* ú tioyáo. !?e de outra maneira
hÓê jornalistas não temo? forma material que demonstrem aos u<u-
sos guerreiro» n conceito em que 03 temos, romtudo tecemofi. t .mi
as palavras que brotam do profundo do nosso espirito e de notf-o
coração, a coroa de pior ias, que perpetua, na alma d "í con,1'i da-
dão«, a legenda de beroieino, do sacrifício, de persistência no labor
du? peraçõe? militares que. tomo u presente, representam a Pu!riu,
tu» que cila tem de muis puro e de mai« digno.

Neste momento, quattdo «ob a orientação do eminente general
Kurico <!iuspar Dutra, o 1'sercito dfwnvolve uctividade exceprio-
uai, com o intuito de rolbuur-fe em eituação de r«tspon<ler, plena*
mente, ú confiança nacional, verão o» riossf* officiaes |<eneraes quo
o» jornalistas não perdem de tibtn o seu fecundo labor, antes ro-
ubet-em <* eom|)reliet»dem a extensão ila obra, e avaliam as respon-

GQiwrul Unira,
nixtr-j 1I0 Guerra

sabilidadivi que pe/.am «obre teus liotnbros de brasileirot", em quem
:i nação tem os 0P10* fixados, Seguindo o desenvolvimento da vida
militar, conhecendo • eudu um dos grandes elielee de nosso Exer-

rit», no intimo de sua vida. o* jornalistas brasileiros podem direr
ú nação, em sã consciência, que *eutf homens do guerra são. como
no passado, dignos da confiança que nelle* deposita. O K\ereito

é uma grande escola; nella se estudam os problema* da puerra;
nella ee «lcandora o patriotismo de nosso» patrícios. K' um e«in-
dar incessante, r um incessante trabalho, rude e digno, porque aui
mudo pelo sacrifício, quasi anonymo. e orientado pelo patriotismo
mais solido. K' a sabedoria, que- ve nccumula, e fica na tombra.
IHirque núo como u outras (urmas d« mlluru e inltllljçnrit.
ser exhibida á curiosidade de IíhIos, para o recebimento das con*n-
graçces. l.abor silencioso; dedicuçfio a uni bleal, 11 que se M*rv<

tanto melhor (piunto maior fõr a conscien
cia da renuncia que *e ponha nes^1 serviço.
São essa^ mesmas a« virtudei» do jornalistb.
que difíunde idíus, levando n nação pari'
as grandes viau do progresso «• da civiliza-
ção; a v«z opportuna que adverte, a are
rada linguagem «pie corrige; a eloqüência
que conclama as multidões para a defesa
da patria noa seu* momentosos interesse* e
tios seus ideae* eternos.

Militares e jornalistas, homens de espa
ilrv nri dn pennu, servem, irmanudos. a Pa-
tria rommnm, quanto mots Impessoalmente
se drilirtnu ú» sua? profissões, e quantomaior paixão, e maior desejo de «ervii
possam pôr nas «u«« cauuianhus,

Os chefes de no«to lixercit», acceituu-
do, por intermédio do illustre ministro
Caspur Dutra, o convite que lhes dirigiu
u Associação Brasileira de Imprensa, que-tem, na sua visita collectiva á Casa do

Jornalista, mostrar ú imprensa do Brasil,
o seu apreço e 011a solidariedade. I'.\ assim,

um grunde dia de júbilo para os tyue, interpretes *lo acreuilrado
putriotismo de nosso povo, vamos rceber aquelles que polarizam
esse alevanfudi» sentimento, sem o quitl uío lia nações que possam
i» mereçam viver, e; o que é melhor ainda, sobreviver áf epnlin-
geneias do tempo.

Sr. Hvrbcrl Mosts,
. /presidenta r/o

1. a. 1.
lão rica de tradiçõe«

CONTRA TODA A ESPECIE DE

FERIDAS.GOLPES e QUEIMADURAS

Ouçt) hoje a PtlE-3 — Kadi<-
Transmissora Brasileira

em 1.180 ktes.

L .fi

DEPMOL
FKiiIUS • IMCIKSEKS ¦ ESPÚRIAS-EÜZEBU

Luctar até a victoria

final!

Uma resolução da colonia
franceza de Londres

LONDRES, 20 (Havas) — Foi
approvaçlã por unanimidade uma
resolução da colonia franccza nes-
t;i capital affirniando a rlctcrmina-
ção do continuar n Jucta ao ta<h*
tia' Grã-Brctanliâ até á victoria fl-
pai.Nesse senlidn, será enviada unvi

1 mensagem ao Kova1"-1 du i-ruiivái

transcrevemos"Não vos occidto Quanto me sa-
be e desvanece esta carinhosa ma-
nifestação<jíle amizade com que
me distinguis. .

O meu amigo Ferreira Guíma-
rües alludiu d honra <iue me cou-
be por ler sido designado direclor
honorário da instituição aue pre-
side com tanta propriedade a As•
sociação Commercial do Rio de
Janeiro, e devo dizer que meus es-
forços, que mereceram dos bons
amigos o enorme favor desta no-
meação, foram sempre sinceros —
embora insignificantes nos seus
resultados — e obedeceram uo
grande desejo nue alimento de ser
util ã colleettvldade e a todos
aquelles que de mim se approxi-
inam. Si nem sempre consegui
realizar totalmente este desejo,
não foi, certamente, por falta de
boa vontade.

Esta manifestação me é grata
até pelo contraste que recorda,
entre as condições em que cheguei
a esta terra hospitaleira e aqucllas
Cm que actuulmente mo. encontro.

Quando aportei nç Rio em Julho
dc 1023, não tinha aqui um só
umigo. Ás horas de repouso eram
exclusivamente passadas no lar,
entre os carinhos de minha espo-
sa r os encantos de minha filha,
então com oito m'izes de idade,
apenas.

Eenti, envio era. natural, a nostul-
uia do isolamento, só minorado pe-to propósito nue fizera de dar ca-
Iwl desempenho á missão que me
conftára Ford Motor Company.

Com o desempenho do encargo
que tomára. 1ul lorrnando o meu
circulo de relações e selercionando
dentro delle as minhas amizades
de forma nue hoje sinto-me muito
leliz n muito honrado em ver reu-
riidps em torno desta mesa o queha de mais scleeto na imprensa,
no commercio na industria e na
sociedade brasileira.

Os dezeseie annos de minha
permanência no masll não me
trouxeram apenas o encanto e a
fortuna das boas amizades queaqui fiz. Encontrando um povoessencialmente honesto e um meioapto a todos os progressos foi-mefácil o desempenho da missão de
que me encarregára, logrando,
com pouco tempo, elevar os nego-
cios da Ford Motor Comvany nofírusil ao nivei cm que de ha mui-to se encontram.
Não sou. assim um estrangeiro quese tenha limitado a fruir provei-tos da terra nue tão generosamen-te o acolheu Delia me fiz um ver-dadelro e leal amigo e slnfo-me fe-Uz por poder dizer que renresen-
tando uma grande organizaçãonorte-americana, contribui com ainsic/nificante parcella do meu tra-balho para desenvolver um seu im-
portante ramo de commercio.

A todos os iIlustres amigos queme distinguem com este banquetee á Assoriacão Commercial do Riode Janeiro, aue teve a sua inicia-Uva. e pclo orgão c seu eminentepresidente tomou o encargo dcm o ofierceer, as expressões de
minha sincera e commoridn qra¦tiaSo os protestos da minha con-siderarão pelo Brasil e os votofave. faço por sua crescente oraii-ri ri ~ ri ••

União, já no que diz respeito ao
rythmo mais accelerado de auxi-
lio material aos alliados.

Não se tem aqui ainda nenhum
índice da reacção provocada nu
opinião dos republicanos reunido»
em Phlladelphia para a conven*
ção, mas considera-.^ pouco pro-
vavei que, mesmo que o Preside iv
te Roosevelt resolva apresentar-se
pela terceira vez ás eleições pr^sl-
denclaes, o Partido Republicano
possa se oppor a isso corn a mes-
ma força, uma vez que, após ai
eleições o Partido Já terá assegura-
dos pelo menos dois postos de im-
portancla quaes sejam cw de se-
cretario da Guerra e da Marinha.

ALISTADOS TODOS OS CIDA-
DAOS DOS 18 AOS G5 ANNOS!

WASHINGTON. 20 (Havas) — O
senador Burke, democrata, apre-
sentou hoje um projecto de lei
instituindo o serviço de treina-
mento militar obrlgatorio.

Esse projecto propõe o alista-
mento de todos os cidadãos entre
18 e 05 annos. Os que tiverem de
el8 a 45 annos poderão ser instrui-
dos para prestar serviços nas for-
cas terrestres e navaes e os de 10 a
21 e de 45 a Gõ poderão ser instrui-
dos para prestar serviços nas uni-
dades de defesa.
APPROVADÒ UNANIMEMENTE O
ORÇAMENTO DE ROOSEVELT
PARA A DEFESA DA AMERICA 1

WASHINGTON, 20 (Havas) — O
Senado approvou por unanimida-".c a dotaçao de 1.777.489.788 dol-
lare.s solicitado pelo presidente
Roosevelt para a defesa nacio-
nal. o projecto financeiro de que
st, trata, vae agora para a Cama-
ra, afim de serem discutidas as
eme .das do Senado entre as quaes
a dotação dc 71.435.906 dollares,
dos quaes 43.50C.000 para a acqui-
sição de 3 mil motores .Rolls Roy-
ce e Merlin par. aviação, encom-
mendados ás Usinas Ford.

Segundo a aprovação do Sena-
do, o projecto consigna 
1.4^8.353.027 dollares em fundos
é 28U. 136.701 dollares em contra-
ctosf Consigna, igualmente, dota-
ções para o pagamento de 95.000
homens para o Exercito regular, o
que elevará o total de alistados
a 375.000 homens.

As consignações em fundos o
contractos representam a acquisi-
ção de tres mil novas aviões mili*
tares e numero não discriminado
&e tanks e outras armas.

Foram votados também fundos
para a construcçüo immedlat* de
68 navios de guerra, para o au-
gmento do Departamento Federal
de Investigações com 500 novos
agentes para combater a espiona-
gem e a sabotagem (3,353.000
dollares), para os serviços da
Agencia Aeronautica Civil 
(32.000.000 dollares) e, para o
treinamento de 87.000 pilotos-cl"
vil.

ORRIGATORIO O SERVIÇO
MILITAR

WASHINGTON 20 (Havas) — O
senador Burke democrata de Ne-
braska apresentou hoje ao S''na-
do um projecto de ie) redlfíldo P1'
la "Arsccltfâo dr camnop de t"n
110 niHIMu". pronondo o sv-t:.'M'

t uu tvJi viyo iiiiiiiur
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AS ACÇÕES DA COPEBA E O BAHCO
DO COMMERCIO E INDUSTRIA

DO RIO DE JANEIRO
As agencias da COMPANHIA PETROLÍFERA
COPEBA, S. A. receberam da MATRIZ a se-
guinte carta:

Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1940.

A' COMPANHIA PETROLÍFERA COPEBA, S. A.

Maior Produção, Maior Rendimento

Rua Uranos. l.OG3.
Presados Senhores:

Em resposta á consulta que VV. SS. formtilaram a esta
Matriz, temos o prazer <ic confirmar que já ha algum tem-
po vem o Banco do Commcrcic e Industria do Rio de Ja-
neiro, sito ú rua da Alfândega u. 30, nesta capital, fazendo
empréstimos sol» caução dos acções desta Sociedade. Por
este motivo, congratulamn-nos com VV. SS., uma vez que
esto facto evidencia a confiança de que já gozam os nossos
títulos no mercado.

Sendo o que nos cumpre tratar na presente, reiteramos
nossos protestos âe estima e consideração habituaes, firman-
do-nos.

De W. SS.
Attenciosamente

COMPANHIA PETROLÍFERA COPEBA, S. A.

(a) Sub-Gerente
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AS DESPEDIDAS DO GENERAL KIMBERLEY
AO CHEFE DO GOVERNO
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O general Eurico Dutra, ministro da Guerra, apresentou, hon-
tem, durante o despacho que teve, no Palácio do Cattete, com o Pre-
sidente da Republica, o general Aliam Klmberley, que acaba de dei-
xar a chefia da Missão Militar Americana no Brasil. Nessa oceasião,
o general Klmberley apresentou ao chefe do Governo as suas des-
pedidas, por ter que regressar ao seu paiz, agradecendo, ao mesmo
tempo, as attencõe.i que recebera no Brasil, o aspecto que illustra esta
noticia foi tomado nessa oceasião.
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O caminhão Ford V-8 significa transporte eficiente e ininterrupto, porque é
dotado de um super-reforçado motor V-8 e conta com a mais perfeita e com-
pleta assistência mecânica de todo o mundo. Antes, pois, de escolher o seu
caminhão, pense nestes dois pontos indispensáveis à perfeita garantia do
transporte de suas cargas. E para ter um serviço eficiente e constante, abso-
lutamente livre de aborrecimentos, prefira o caminhão Ford V-8. Peça,
ainda hoje, uma demonstração prática, sem compromisso.

FORD V-8
CAMINHÕES E CARROS DE ENTREGA

MÃE! FILHA! AVÓ!
TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA

0 ministro da Viação dá suas impressões sobre
as realisações nos Estados do sul

Os trabalhos da grande rodovia que ligará Porto Alegre a Fortaleza — Impressões da capital gaúcha
— As minas de carvão de Santa Catharina — 0 porto de Pelotas — Ampliando os meios de transportes

(O REGULADOR VIEIRA) «,
A mulher não soffrerá

Alllvia as eólicas uterinas
Emprega-se com vantagem par»
combater as doenças das senhoras.
E' calmante e regulador das fon-

cções periódicas
FLüXo SEDATINA pela sua com-

{trovada cfficpcia 6 receitada.
Deve ser usada com confiança.

FLUXO SFJDATINA encontra-se
em toda parte.

DE GRAÇA
(Continuação da Ia pag.) ,

3. - Só serão validos os jornaes inteiros e o "cou-

pon" da 1." pagina serve exclusivamente para seguir
a collecção dos jornaes, não devendo ser cortado;

4. - Uma pessoa poderá ter os "coupons" nume-
rados que quizer, bastando apresentar as collecções
de 50 jornaes, inteiros e seguidos. Cada collecção se-
rá trocada por um "coupon" numerado.

O RADICAL installará vários postos para a tro-
ca das collecções de jornaes pelos "coupons" para o
sorteio, em locaes que publicaremos a seguir. Qual-
quer informação será dada com prazer pelo

DEPARTAMENTO DE CONCURSO

Praça 15 de Novembro, 34, 1.°

Phone: 43-3009
RIO

AMERICANO EMDESTROYER
BUENOS-AIRES!

BUENOS AIRES, 20 (Havas) — Chegou hoje a esta capital
ei destroyer nortc-nmericnno "Obricn".

SENHORASTm
E'0 V0S50 REMÉDIO

O MInlitro Mtndonça I.ima, reccm.rlif
g.do da Ria Cr.üde da Sul. ande ctteve in>-
peccíonando os serviços do Miníiterio da
Vi.çío e Ülirj" l'ulilira>. Ir.tmniltiu, hoj<\
•• suas impressúei á imprensa carioca.

Eims impreisõcí, que revelam as dlvcr*
•as actlvidades daouclle Ministério no Ei-
t.dn iuTTno, lur.m •lllm rítumld.s:

"Como oi senhores lalxrni, tive como prln>
clpal objríllTO nem viagem, !n»pfccionai
ot aerviçoi feder.c» do Kl» Or.nile do Sul.
¦ rar»o do MiniMrrIo da Vii<;5o e Olirai
Publicai. Dentre ellel, particularmente me
IntereiMva ver o andamento doa traballioi
da rodovia Porlo Alegre-Caxli".

Eua lljaçio obedece ao Plano Nacional
do Traneportea com o qual o governo eití
procurando coordenar is r ommnnlcaçõci que,
no paia. ali agora, te. fariam aob a in.pl-
ração de interesses rejtionaes, num grande
sentido econômico * político nacional.

A ligação Porto Alcgre.Caxiat ficará
prompta at* o próximo roei" de Deiemliro.
mas lá poderá ler entregue ao trafego em
mcladot du anno vindouro, devido ú« obrai
de arte qoe a deverão complelar.

Já « conhecido pelo publico o traçado ilo
Minilterio da Viação, deitinado a enlroncar
a grande estrada Porto Alegre-Fortaleza, de
cerca de quatro mil kllometros, com o apro-
veitamento da melade dessa kllometragcm
já existente.

EM PORTO ALEGRE
Confessa que, «pesar da minha condição

de rlo-grandense » de homem envolvido na
vida publica do pala me collocar natural-
mente attento aos problemas administrai!»
vos brasileiros, fiquei surprebendldo com o
rythmo do laborioso esforço progressista no
govern» • do po»l do Klo Grande. Deirle
• primeira contado com Porlo Alegre, sen-
li a febro de' reronitrur.au urbanista, que
va» transformando oi velboi bairros de ou-
tríra numa "urbs"' moderna, hjgicnica •
bonita. O esforço do •-. Loureiro ilu Silva,
prefeilo de Porto Alegre, é digno de lodn,
oa encomioi. Cerca de sela mil operários mu-
nlclpaes, condusldos por um corpo oilmira-
vel de engenheiro! empenhados na remoilc-
lação da cidade, trahulliiiui rnnuli/undo os
eorregoa da parle baixa, saneando e lançando
as bases de unia grande capital.

Porlo Alegre, de reslo, já apresento uma
renda de cinroenln mil contos, superior, pur.
tanto, a de 13 Kilado» ilo União.

A CAMPANHA PELO TRANSPORTE,
DESENVOLVIDA PELO INTER.

VENTOR
O Klo Grande snllria. alé bem pouco.

mala du quo qualquer muro Estado, uma
angustia de transporte. Ktn maioria, por
exemplo, de rndotlni. elle te encontrava etn
ultima logar, linelramenle acima dn Tcrri-
torlo do Acre. Graçai í campanha deieii-
volvida pelo interventor Cordeiro de IV
rlai, no sentido de dar ao Estado uma rèiló
efficiente de trantporles. para a qnal ta-
ram adquiridos cena de vinle mil conlos
de material niodornlsstino, em pouco niaU
de dois annos, n« qualrnceiHos e senetila
kllomelros dc rodovia, ilo 1!io Grande do
Sul passaram a nuulro mil e sfltscuntos, cnm
traniilo garanlldo. optima. põnlei, traçudn
melhorado « aproveitamento dos velhos ea«
minlioi existentes.

Este activo trabalho, nn serlor rodoviário,
deve aer completado pelo ataque ao. outros
meios de transporte, dentro do 1'Ijiio Oernl,
traçado pela Secretaria de Viação è Ohrns
Publicas do Rio Grande.

Merece ser posto em relevo o plano de
aproveitamento do» cursos dágua. A baeta
hydrographira rtoprandenfte apresenta rou*
dlções oxcepcionae* paro a um utlliração.
romã, por exemnlo, a dos seus principaes
cursos dágua. Estec i. enraniinbani no Tu*
mo do principal oentro econômico «• poli-
tiro do Kslado, qu» é a capital, e uprercn-
tam um regimen hyhrldo em conconliitnlii
rom o movimento nnlurul Aut safra», (Mi
fi, atllngem ao Kt> maior volume dflpttli
precisamente quando a proditc<Ao rihelrl
•¦ria precisa de ett oameni o-

General Mendonça Lima, mi-
 nistro da Viação. 

A Secretaria do Viação, para o aprovei-
tuineiilo dos cinco rios tributários do (lua*
hyha, tratou, ontíi de tudo, da reconilrn-
cção du abundante material de dragagem
existente no Esta.In, para os serviços da La-
mui dos Pulo] õ dl»qtiellei rios, quo se acha.
vam abandonado!, ba mais de solo annos, e
estão iciido, ognrj, artivadot.

l.ogn que o Krudo tenha realizado o pre-
paro do sua ride fluvial, com o contplemen-
ht do t ti ii si de r*ica de trinta kilometros,
prnjerlailu para liaar a capital ao mar, a
economia caAtha Uri ensejo de demonstrar
a còloiial cápacld.tdo de'trabalho duu popu*
laçncs merldlonflMi

Cumpro sallenUr que esta ligação de Por*
to Alegre ao uni. libertando a navegação
do ratto circuito forçado pela Lagôà dos
Paios, illmlnuiri .• iliitaucia entre o Hio
dc Janeiro c Porto Alegre de cena de seis-
centos klionietriii de viagem.
OUTIIOS SECTORES DA ADMINISTRA-

ÇAO GAÚCHA
Por Igual, uo» outros icctores da udinini**

traçüo B°Vcrnamontfll, pude contiutut o dy*
hatiilinio é culliuiiaimo reinantes uo Hio
Cirande, valendo sallenut o sentido rlvicn<
du suu itiitrurçjn puhlicaj Du minhu vliilu
nn- iincleoi rolonlces alleniüe* c itatianoü.
tive ii Ituproi.lo multo grota, ií vlsla da
disciplina i* dtts excellentes <|iialidade» de
n.ili.illhi rnvelúdui pelos sçttf membros, heni
como do «eu desujo de ileniomlrar ás au*
toridades publicas o animo de bem conviver
com u no««a gente e conservar«« alliria ¦
Iniareieei divcri n dos seus.

TRABALHOS DO MINISTÉRIO DA
VIAÇÃO

Além das olinii rodoviárias de Porto Ale
gre a ChxÍhi, u que irlme me referi, visitei
tamhcm o ramal ferroviário Dom Pedrlto n
Livramento, constrrrçSo de magna Imporlan*
cia pelas conseqüência» econômicas que dcÜB
advirão.

Livramento é um centro de intensa pro
ducçuo de rurne e conservas, haslando tll-
zer que os friporifi«*o< da "Armour", ali.
uliuiciti mtiis ou monni duzenton mil bois pnr
iirnio. Ora, a circiniiRtancia desse grande
centro produetor brasllêlrn esiur imiiíi- pro-
ximo de Montevidéo do que de Porto Ale
gre, força o eieonmcn.o da maior parte ile
sun exportação prlo porto do paiz vtxtnbn
o qtlè rt'Maní, logo qtie fiquem prompta»1
u» ótima un refütido rauiala u eiicurlamea*

to da distancia entre Livramento e Porto
Alegre determinam que a exporUção d**ti*
nada ao consumo do sul. siga o caminho
actual, passando j maior p.rt* ao novo ri-
mal. Isto nâo ser;i pouco, \Í«lo o nordriie
ser um grande consumidor do xarque rio*
graudense.

Estava na minha intenção vi-itar as obras
do ramal da Viação Férrea, que eitão sendo
construídas por batalhões áo Exercite, sob
a orientação do Mini-terio da Viação. en*
tre Sinliagn e São Ltttf do Qultunde. Não
me loi possível, entretanto, fazer eMa vl»b
ta, devido ó prentencía do tempo e * im-
prcirlndibilidade de ir á. jacidai de carvão
da "São Jeronynio", município do me»mo
nonte*

NAS MINAS DE CARVÃO
Tendo jã visitado a» jazidas carbonifera*

de Santa Catharitta, pude ctinitalhr a gran.
de superioridade da apparclliageiu da» mi-
nus dc SSo Jeroujnio. A Inferioridade do
carvão rÍogranden«e, cm relação uo cdmbus«
tive) de Santa Cotbarlna, obriga, natural-
ntetite, a initullação de utiita» de beneficia-
nicnlo mais aperfeiçoadas. Na verdade, a

quo actualmente funcclona no poço n. 5,
dai minas de São Jeronymo, é u mais per*
feita que conheci. Elhquazto ai minas de
Sanla Catharina são Iralialhailal quasi á au-
pèrllcie terrcüre, ai do Rio Grande têm de
fazer excuvuçõc» ptufumlai, como estas quo
visitei no poço n. 5, de onde o carvão
sobe em vflgonetôí, pura ser levado numa
enorme correia ntê a uiina do beneficiamea
Io, que o lava, piepura e clasiitica em seis
typos.

Ouça hoje a PRE-3 — Radio
Transmissora Brasileira

em 1.180 klcs.
m» i —.»¦ ¦ ^

Chegou ao Rio o Bispo
de Pesqueira

Pelo hydro-íiviáo "Brazilian
Clipper", da linha internacional
da Pan American Airways, chegou
hontem a esta capital D. Adal-
berio Sobral, bispo de Pesqueira,
Estado de Pernambuco.

Ao desembarque de s. excia
revma.. estiveram presentes, no
aeroporto Santos Dumont ,altas
autoridades eccleslastlcas e perso-
nalldades de relevo em nosso mim-
do cathollco.

A producção de carvão nacional, merca uai
numero*3i e sabia» tnedidu* de protecção
adoptadas pelo governo do Presidente lie-
túlio Vargas; vae crescendo de modo mai?
animador, de sorte que já »e eleva a cerca
de metade do noàio conaamo. Coiuumlmbi
do:* mUhSei de toreladai e o Brasil já pro-
dux um milhão: — mais ou menoi novo-
rentas mil toneladas no Rio Grande dn
Sul e cento e clnroenta mil em Santa Ca*
lharina.

O PORTO DE PELOTAS

Não quero deixar sem uma referencia
minha visita ao perto de Pelotas, tanto mai'
i|u.imi.1 das sua* condições tecbriicai uão
tive as mesmas; Impressões felizes dai bu-
traí Inspecções. E* uma obra por demais
frágil, a ponto de não lhe poderem fcobre-
por apparelbagei.i portuárias pesada*. As
embarcações que U descarregam utilizam o-*
próprios equipamento! de bordo. O gover*
no do Fitado, que foi o coneesslonaio dosw
porto, feito uli.ii antes da actual ailmíníf-
tração eaiícbn e ií*m o prévio exame e ap-
provação do Departamento Nacional de Por.
tos e Navegação, está procurando o» meios
lenchnicoi de remediar eutu precária situa-
ção do porlo.

FINALIZANDO
Espero qu.? destas minhas rápidas pala-

vrai, os senbores terão concluído pelo meu
vivo sentimento <ln confiança na capacidade
de proeresso do líio Grande do Sul. centro
de trabalho, ansioso por evpandir.se, á cape-
ra somente, de que. na medida doi recuríos
do Estado e da Nação, as suas realiiações
e poiilbilidades econômicas disponham dos
neceisarios meios de transporte."

Significativa demons-
tração de apreço

Por motivo di passagem do 1.°
anniversario de sua investidura no
commando da Escola Militar, o co-
ronel Álvaro Fiúza de Castro, íoi
alvo, hontem, de expressiva mani-
ieftação de apreço, constante de
um almoço que lhe foi offerecido
pelo Corpo Docente e Discente da-
quelle importante estabelecimento
de enstno-militar, no Casir.o de
Oííiciaes da Escola Militar. Duran«
te o "agape", que transcorreu em
meio a um ambiente de sadia cor-
dialid.-.de. usaram da palavra, offç-
recendo a homenagem, o coronel
Augusto da Cunha Duque Estr=-
da; saudando o coronel Álvaro Fi1!-
za de Castro, o general Pedro Ca-
valcrnti de Albuquerque, inspector-
geral do Ensino do Exercito; e,
apradeie-do a manifestação, o co-
ronel Álvaro Fi-.iza de CasM-o, que.
em breves palavras, di;se da emo-
ção de que estava possuído e for-
mulou votos para que fossem feli-
zes as ferias escolares juanin-as hon-
tem iniciadís.

*

Ouça hoje a PRE-3 — Radio
Transmissora Brasileira

em 1.180 klcs.

A retirada das creanças
da Inglaterra!

LONDRES, 20 (Havas) — Os cir-
culos autorizados londrinos decla-
ram que os Dominios aoceitaram
o plano de retirada das crianças da
Inglaterra para além-mar. Não se
trata todavia de uma retirada em
massa, aliás impraticável, mas ape-
nas de uma retirada progressiva.

A evacuação para o interior do
paiz còntlriu'8 a ser o systema fun-
damehtnl,

Tres mil pessoas apresentaram-
se hoje aos serviços competentes
psrn registrar seus iiinos.

CUNHA & FERNANDES
tnrNDADA RM 1830

Telephone 22-350!
RUA DA CONSTITUIÇÃO. S2

EMPOSSADO 0 NOVO PRESIDENTE DO INS-
TITUTO DOS COMERCIAMOS

¦-mmjBr*m mWfê^^-^^mm^^^eTmW,mmr^2^
Wmyí^vfy' Ifl a HBB^wi^^^llPlHt». X^ tm mr I1, iA íMm sWmWMl. > mlMV*. "'",
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Ila F ¦'¦ W ^11

SLjMrMi^^^^^Bflfl^ ¦_m H
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Foi empossado, hontem, no cargo de presidente do Instituto doa
Commerciarlo, o Sr. Fausto Alvim que havia sido nomeado em subs-
titulção ao famoso Polydoro Machado.

A solemnldade, assistida por grande numero de pessoas, teve lo-
gar no Conselho Nacional do Trabalho, perante os seus membros.

Após a sua investidura no cargo o novo presidente do Instituto
dos Commerclarios se dirigiu á séde desse estabeleclemnto, entrando
logj no exercício de suas funcçôes.

Respondendo á saudação que lhe foi feita, por um dos funcclo-
narto.s, o Sr. Fau.stn Alvim pronunciou longo discurso traçando em
linhas geraes o que pretende realizar nó sua administração.

.-......-...,.. ,
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Marinha Mercante CASAS ROULIEN
lloyd Brasileiro (Patrimônio Nacional) - Boletim Ruas São Luiz ííonzaiía, 46 e Carvalho dc Souza, H10
da Directoria, n.° 143, Rio de Janeiro, 19 de Junho

de 1940 — Outras notas
CONSELHO NACIONAL DO IIUIIUIH1

- I'jril,l|j>r que a l4 Camira Jo Centelho
Nltlnml Jo Tralulba, nn QfforJlo s\e
3J|4)4A, juljou improcedente m reclama.i»
«|ir» wiitidk i»*ln ojprrsrio J^fmiiliit ilw* A*»»
in* Hnurfi, ifiiilri o a»t<« qur o dllpORIOtl ri"
¦ <riit« Jcii Rmprtu. DESCONTO SOb
DADAS IM. MAU — H-- • ¦¦¦ ' <ni dun otf
rella. l*utr., il, toldada, du 3" inarhlnlall
UlioHiif Sjiiti» Pereira, 3.US M, ilo repor
••l»l»u«ií<.'\ ¦ Importância do HHMmi, ,|uc
i\t*vt*TÍ an*r (rmrltiiU RO rtt|»iiio ll»* tOÍTCH
I. N. Jlreii Cordovil Malirllj. ll>e».iiireito
,lu Monleple Operário Jm Ar«enic. d» Ml"
riulij <• UlroflurU do Armamento, cnnlurnir
l*il|.lo Mio a «"Io llirwtntla |«"ln ruiilrj"
alii,lr»uie Gullharma ll.-lcii. preiMenta ,1a
luiua Ailmlnlttratlra ,lu rel»rldi> Montepio,
liBQUr.RIME.NT03 Kl.sp tcil Mios
lUtmunJ» S.JI»» ,li». Uri». <-m ierr llll i|U'
inf<>rnu i S* T.. C*t °,°; Alvará Fertiindti
Bandotn, re|iil«ria* tua .ímaçãi.! Anuindo
1'rrnlra Ar Aluittdi, »3o lu « qua dofarir a
lraiirltfo Affomo Jr Carvalho, pillor, aln-
linteolo em oiiw pawaiicn», Si» !>»lvadi>t"
HanlM, quc sir odqulrir *m fai»r il» «ua
liuiilli. IO 0|». PENALIDADES - Appro.
%at a |iropo»l« <t» «-nrltrrsadn Jo Tralfio
Jo Porto multando. i"Ul cinco Jiai J» »°l"
dada» wwldai, o wojo laaiai Pmlra ie
Ml»a, da laq.hi "Ilr. Calvci", il«ur»ilo no
T. I'., p»t átiar inclino no arlino 43.".. iiroí
1°, <lo Rafolamanto ila> Capltmla» Jo»
Porlo», e >,\crtT » t\„\s ilio» a lonliu J«- ura
dia dc HiIJaila venci Ia propoati pcl" twiaf-
rc«oJo di Trafego Jo l'<irio pata o niailil- ,
«l«a J» lancha "Oodlo»**, ÉuJotlu Pinlo
CjtaUami", por «lar inclino lio orllro -t-IS.

Item 4'', do lU-guIanwnio Jui Cpltunln
doa Porio". PROUOGAÇAO PRAZO Ad-
CRECAÇAO — Prnrniar. por líi» ineju. o

praio iV< a*. r<"iO(ãii oo r»»|wcli»ii quadro do
ov-rrari» SÍverlno ltunit»* Ac Fart» 553»0i

praaiji-nlf dn Sjmdlcato do» Operário» e
£tii|>ic;->4oi oa luduitrla d' touitruetôo N»-
«ai.
SUICIDOU-SE \ liORDO 110 ' RAl I. SOA.

«rs-
O atmiranto Craça Arsulw. dlcecti.r do

I.luvil Bralili-iro, r*ci-l>tu lionlfin t»l«". ram-
ma do capitão Oaar Hracêt, comnianiUiii»
do "Ilaul Soar» ". em qur cuiomunlru o
¦alcidio d» ar. Emlid*» Cba»»i ir Mello,
chülr ti* marldiii*» ó*> r*f*riJo navio,

O ir. C.bavr» J» Mello díu fim ú 'iJa
v" tianlitiro, quando o na*io oavcRiv* «•
ui- R«cif« r Bahia. Seu corpo lol K-puliado
na rapiiol bahiana, armlo o» lunar»*» rm-
leade» pelo Lloyd.

VARIAS
^•ifjirnd>'*, q"« «ió rolunJo do il»-

nau», n «•iprra.lo na Guonabora. bojr. 4» 12
t.orai. Condui para oqoi Z:i pa»aar»lri>(.
a^uJo 70 «m Ia rletsc, U.S.',T voluw» de
srrcadoriai r 323 maios ilo Corrrifl.

"Raul Soaroa", d«ia irr -JÍJ° do Ra-
hia para o Kio, bonmra, úa 22 horaa. sua
i.bcgaJa at, noato pino i provarei que i>
rerlflqne »"ruiiila-leir3, di.i 24. pelo inanbá.

De Maceió para o Kio, devia ler uid"
bonlrm, á» 22 horo», o "InronliJcnl-*".

"RoJri|uea Alve»". eiú ilculc anlr-
boniem, rm Hucnue Air*».

Do Aracjju' para Recife, onde Arrr
ler cli«B»d0 homem, »aiu onle-boiileni, ó» 10 i
i -j-at. e ''Annibal Beuevulo".

**Ar(|entlna". navio molor do Llofu j
r.ratileiru. i-bejou a IV <1^ corieut»-, á» 15 

j
hora», a Aioumpçã», e M'U bonlem, áa Ifi b»- j
ra>, para Porlo Muriinho.

A'a 17 lioroj de onle-lionlcm, vUerou »

EiK-noe Airra, de oiule toiri o 28 do corrente |
para Roaarlo, o "Alertele", navioe.cola do
Unyd Brasileiro.

Il« São Luiz t«ia rorlalet», par"»
liOUtrm, o "llahilé".

"Ailonio Penna". de riarem pura lia-
iiauí, cbejou a Belém, bonlem, í» 7 bota',
r devia ler aaido boj^, n> 7 borai, para San-
Ijrcoi.

II» Badlimore onde cheiOU a 18 Uo an-
.janio, aalrá • ü*, para IMorlolk, » "Ayu-

vil ora".
Do Parauajuá p«ra FlorlanopollO, V"'

tia bonlem, »• 10 botas, o "CommandanW

impeli»*'.
"Cubalio" cUeROO . Bul-no« Aire». unle-

bi-olem. e aalrá para o Rio l.rulitie. a 20

D* Saulo» porá o Rio. aairi bo)«, ai 1.
I«ra». o "Duque de Casia»".

Saiu bonlem, il 7 b',ros, dt lucoatlira ;
para Manaut, o "Joairiro'*. i

íeudo aaido da Holiia a 19. ó» 1(" "O-

rar, cbejon boutem, • Macclfi. o ••Jsiirb-

MOVIMENTO MARÍTIMO
CHEGADAS - Lloyd Rra»ilelrai 'Ilu"

pandy", Manau». boje, .t 12 hera». Condui
222 pllll|«lrol, di» quae» 70 rm t* ila»»»i

Rli, Rriiii-n", Sanuii, ho)e| "Duque de Cl"
«Ia»". Uueno» Aire.. iminbll "Raul >nj-
rea", \ lm, probUlMIlri a ihrjaJ» a S3;
"(aiiluatli , .'anlo», aiuanbâi "liuonfíjen"

ie". Nalal, 2*. "Pará", Urlem, •• "Panii"

h>|ia". Norfolk, e.perado» • 27i "Carioca'.

Piirm Alr»re. 2'i o "Muiiiiac».". Sanloa, 2''.
Companhia Coiielrai "liaiinja", Cibedello
(Joãu Pe»»i»i, 2ij "llaqiirra". Porto Ale.
err. V,'. ••lianaiá", Porlo Al»«te, 2ti • "ll«"

littc", llelero. 29, Emprew Nirionil üoe»
peboi "Anna". Sul, 57. Companhia CathO"
olferai "r.hiiv", Norle. 55 e "Clllll". #»L
27. Coiunierrio t Naveraçânt "Pm>". Sio
Ironrliro, amanhi; "Tine", Porlo Aleite,
£j; "Poieury", lU-lem. aniaiihi: -llilv". rOfi
lo Aleate, 241 "Caplvar)", liajah). 2B. «
"fiiiritKy", hafiloi. 30,

•«VIDAS _ J.lojJ llraallein,: ' CorouiaO"
ilan.e Ripper", llelem, ll»j», á» 11 bora.i

Ijnapa", Purln Aleate, amanhã, it 16 ho-
ra»; "Rio llranco". VIrtOril e Nora Votk,
aiiionhi, á» ld bota»! "Omrio", Nalal, 27;
"Marilnho", La»un», 2'.; "Btepepdy", Sul
n lll,, dl Priia. 23; "Canluiila", potio» do
Norle aie llelem. de ouile wauirá pata Ti,"
iitJod. Ia Cnaliyro io Noia Vorl, 25: "D.

Hallro 11". .linlm. MonlOrUÍO r BnMM
Aire.. %: "Duque de (alia.", Manau., 2B:
"Ararajú". Poria Alejre. 28; "llironfiden-

io-, Potio Alesre, 211 e "Aialala", Vlcinria
Novo Orlean», 2B. Companhia f.o»|e!ra:

'"ItalmWi", Relem. amanhã, is J4 bota.-.
"Il«l.erá". Cabedollo, 2.1; -llaiiuct" Porlo
AW-arr, 2I| "llallura", Porlo Alrure. 2j;

a "llapl.è", P"tio Alegre, 26. Emproaa N«"

«tonai lloep.ke; "Catl llnepcle", Sol Mi **

7 bota». CominnUa Cirlionllerai Maceió i
>orie iti Pariialivba dia Tuloya) r Areia

hraiira, 23: "Cliuy". PoHO Alerte. 27 •• Cl'
alo»" Reclle. 10. Comnierrio e Navr|;u{»o:
"Amaratf". Po«o Alaste, boje. á tonl':
"Polr". Macau 21; "0ll>". Potio Alefie.

JJ: "Poten.j".' Sanloi. Só: "Tieié". Porlo

Alí»re, 27 e "Capivary", Aracaju. 20.

mWpmfSffSB
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't \mf3< r^yS^L 'SÍB \\vf i*""»Jii.' lm
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pBPBS^^^^'' 
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De Pcriu«al èk««a l»J«» •• " U"T:"' . 
".

¦'Amola", que amanhã, i» 1* bora». aaila

p»ra Santt»- Atraca ao arma**in^

PREMIADA
ALFAIATARIA

PARA HOMENS t SENHORAS

rASSADEIRA MODEIUNA

ANTÔNIO MACRI
Ternos a prestações semanaes
AVENIDA RIO BRANCO. 901.

Tel. 43-7613

lm aipeclo externo da "Ca*a R oullen". i ru» Sio tuiz Gem»** „. tu, cm São Christovlio.

São por demais conhecidas do publico as importantes
•Casas Roulíen" que funecionam com o commercio dc cal^a-

dos e chapéos nas ruas S. Luiz Gonzaga n. 4«, em Sao Chris-
tovão c Canalho dc Souza n. 310, em Madureira.

Graças á capacidade dc organização do seu proprietário,
sr Nilo Gcorg de Oliveira, ambas as casas vêm se dcscnvol-
vendo cada vez mais, ampliando suas activldades. acompa-
jiliando assim o progresso de nossa metrópole.

Por outro lado. a preferencia quc lhes tem sido dada t

nma prova da satisfação que sente cada freguez que adquire
nessas casas qualquer artigo, quc. diga-se de passagem, e sem-
nrc dc primeira qualidade.

São portanto, as CASAS ROULIEN, dignas da preferen-
cia que tim tido por parte do publico.

Outro facto quc deve ser tambem posto em destaque, »•

que as CASAS ROULIEN estão distribuindo, inteiramente gra-
tis aos seus fregueses, os bônus e coupons numerados do nosso
1« GRANDE CONCURSO POPULAR.

0 RADICAL em Juiz de
Fora

Como o povo da metrópole
da Zona da Matta vem acom-
panhandó e prestigiando as
campanhas do 0 RADICAL

em defesa do Brasil
JUI?. DE FVWA «Pu Bu«ur*al Ae

O luniC.M.l - Ni\o roílPinon. alxt-
latamente, em nOMfl imllduno ile ho-
Jo, dpixnr mi» roglatrõ o iio*w agra-
doolnwnto no publico Independente
tlentn inetroptili» d» Zona da Mnttn.
K' com o miiis nobre e patriótico ot-
kuIIio que velileulamoi, licite nw»
mento de lucv'. wna para o mundo, n
preitlglo tncomparavel da cidade (:•"
'trabalho Aa nOMU ctunpMlhU em de-
feia do Brolll,

Vn••;.- ciinipniilins nilo ifitn nt»
nhtim outro objectivo a lido ser *
defMa da nucionnlldiulc. cnm u im-
olonalltaçílo Immcdlntn. que a pátria
cxt«e de teus lillio» nesta, linra de
nn_ iutin unlveraat K' precl«i nue to-
Ao» os bra-Mlelroí coimreliundam que
o Hr»til e umu exp-essAo, ou imra
melho- dlttr. uini afftrmaç.lo pocltl-
va. categórica, Intranflücnt" da cow;-
ciência dos novos livrei,

O nosao «overno alll c»tA, forte e
cornjowi como nunca. pa,-a ob.*tar *
qualquer lnllltracfto. vi-i.iii MlB de
onde vier. que nfto seja eonaKOiitfl
com a pcslçfio de lilunldade dn lira-
sil. nwte momento de melllaçoea
lne«peradas. „ ,

Juiz de P4rn comprchcmleu finai-
mente, o proiiramma de intrsnsiRcn-
te nacionalismo que vem orientando
iw nos'a« campanhas. Juiz de Porá
íoi sempre uma cldodo brasileira, quc
.•>c Impoz nela cultltri. iccmtuada 00
feu povo, U maLs brllhamo» aprecia-
Càe.i e fcs mnK mereeldas c sinceras
referencias. Juiz dr Fora continua a
Caminhar com t> Brasil e a vencer
com o Braslí.

Noticiário da Prefeitura
ACTOS DAS SECRETARIAS GERAES

União dos Operários
Municipaes

Rua Affonso Cavalcanti
n.r 134

Convido os Srs. as5ocia/.io.> a toma-
reni parte na Assembléa Ge.ral em
2" convocaçí.0. que se realizará sao-
ijado 22 do corrente, is 19 lioras,
afim Ae se discutir o ante-projecto da
reforma dos Estatutos, cujos esern-
plares se encontram na Secrciarla a
dlsposiç&o dos interessados.

Antônio Lulas Pinto - 1.» Becreta-
rio. —

Ouça Hoje u PRF-:! — Radio

Transmissora Brasileira
om 1.180 klcs.

SEJA PREVIDENTE TENHA
SEMPRE EM SEU LAR AS
«OTTAS ANTI-GRIPPAES

 VERITAS 

FUMANTES
fumos em rolo Cerrito, Goyano, Brnr,.inça e maU
fumos regionaes; especialistas em palli.is Ganchas.
TABACARIA PORTA LARGA — Praça 15 de

Novembro, 34-38. — Phone: 23-5301.

NA PAGADORIA DO THE-
SOURO NACIONAL

Ouça hoje a PRE-3—Radio (
Transmissora Brasilei ro

em 1.180 klcs.

Radiotransmissora
Brasileira

Hora da Camaradagem
Os candidatos abaixo deverão com-

jareoer cm nossos Studios na prpxl-
ino sexta-ffü-u dia 21 do co,rrcnto
âs 10 horas para o devido ensaio:

Salvador Soares, Roberto Souza,
Antônio Moreira. Affonso Duarte,
Roberto de Oliveira. Rolando ue OU-
velra, Eelenlr Costa Baptteta, Durval
Smiza. David Maia. José Antonw
Vieira. Boaventura J. Prasedes, VVal-
tlyr Pinheiro, Ijmaos Cordeiro, Al-
merlnda Nune3, Maria Siu; Dores UO-
drlgues, Neuza Silva. Aflahlr Duarte
Silva. Dulcía da Silva, Clarice Bll-
va. Esmeralda de Almeida, Sylvia
Barbosa, Déa Sovat, Nice Piores, NU-
oéa Mores, NilüH Flores, Odelte Qt>-
mello, Iracema Beatriz, índia LemOS,
Altalr Martins, Manoei dos Santos. J.
Santos, AMra Claudlno e Luiz Gtilma-
ráe». .

Serão paga*, hoje, 21, us se-

pubtes follias lab-lladas ";io 20°

dia:".Iontcf.il> da \ iação, dc

J a O.

AH CABELOS BRANCOS...

l,Vw»0'' ra desaparecer e 1

|^g EVITA-OS SEM TINGIR |

São os Estados Unidos o maior
consumidor do nosso cate
Todos temos presente o prejuízo inrunenso que está produzindo á

nossa economia o alastramento da guerra européa.^
São em numero crescente os mercados daqu.ellt continente, que

se fecham assim violentamente, á nossa exportação •-,,„.„
AS, por e«e íacto provocada, vem sendo *jeçto da attenção

do iiomo Governo, para lhe ser applicada a mediação adequada, o

maiEmqSo 
.Kcessa esse trabalho de defesa 

£f 
*«"n£

procuremos observar o que se vem passando, nos Bstados Unidos, em

torno do café, no que multo poderemos aprender «vohiema
Mostram-nos dados oíliciacs a respeito do^portante problema

que as sete maiore sílrmas Importadoras de cale. nos Estados Unidos,
despendem, annualmente, na propaganda dess; prwlucto cerca de

dez. milhões de dollares ou .vejam duzentos mil contos de res ComoH
^abe além dessas, ha multas outras organizações, igualmente de VU«o,

quc-' fazem concurrencla áquetas, nos negócios de çafe. o que »a
com quc, sem exaggero, se possa estimar em vinte e cinco milhoe i d«-

doUares ou sejam quinhentos mil contos de reis a somma, que se ga-.
ta, naquelle grande rwiz, fazendo-se a propaganda do cate

O resultado desst- trabalho é verdadeiramente notável e se uadu/-
na eloqüência desse facto: sendo a população doi BE. Unidos equiva-
lente a cüico por cento da população total do mando, o consumo do

café no referido paiz amigo é superior á metadi do consumo muti-
d'al'Graças 

a essa propaganda intelligente os noite-americanos usam
largamente o café. cm grandes chicaras ou cm copo. conforme seja.

quente ou selado, a todas as horas do dia ou da noite, provando pra
ticamente que essa excellente bebida náo é tao e™l}*$**°™°fJZ
vulgarmente e que só tira o semno, em casos espcialisslmos de idio
"yn 

Tudo'is5o porem é preciso que se frise. tem sido muito facilitado,
nos Estados Unidos, porque essa grande nação amiga nao oppoe ne-

nhuma barreira alfandegária á importação desse precioso produeto.
nue constitue a ba.se principal da nossa economia

Com os Estados Unidos, a Hollanda, a Irlanda ,¦ ilha de Malta for

mam o grupo dos poucos paizes oue mantém o reg me de entrada livre

e franca do café em teus portos. „«„„,.„ n .,,„„,.
Dc mil e novecentos e trinta e sete ate o anr.o passado a expor

tação do nosso café para o.s Estados Unidos te-,., um augmento de
flUa:s^^tos Pe0ciS°que 

significam muito o nuo por isso mesmo
convém ser devidamente lixados,

Temporada Official da
Comedia Franceza

A Comp. do "Vieux Colom-
bier" representará, hoje,

"Septembre", no
Municipal

Constituiu um acontecimento
excepcional nos annaes da nossa
mat5 culta sociedade, a apresenta-
ção da Companhia do Theatro
"Vieux Colombler", de Paris, que
ora realiza a temporada official
de Ccmedia franceza. no Munlcl-
pai.

O êxito brilhante alcançado com
a representação da comedia 'La

Premlére Leglón", firmou, defini-

DmpwIim Jo te<r»iiiU l««l ~-,A\u,tA"
Mimbl» de »U„e, (P, l».3M) - UM»'»*
,l„. ,„,. lu. J« *m*te 1m;I.

,W*rl4o, .. rllli di Inlorw.l» d« dlrtcl"
,1» DtHrtimnlo «l» r«M»»l. O» im«i do
.|„«li„ iu|i|il«-ux"iiliir »«rí« í»tlntlo» * me-

•li,4a aw* »•' »¦»»•"¦'• . ..„.. i.i.i.

riju. á «uu dn mlofnítt"" l> m*tttmt
ií lul Unrllrlid» rum » r*«ju»l«ni*nM
i,lmni..lW .". l.MI. do WIMIM)»;

llinborto Hi'«"lo MI»Uulo.lrh tP. IM)

Nidl U» n«<" dolorlr. «lu» UlUMê «'

ijiim i* "tuidioi dll(«r*Blet»

ll|'.l'AltrAMF.NI() DO PESSOAL
PlIUMRt* - ítti «IlíflUíJu hoj». • l"

tlè£l* "I" Qí»»' •'•' Subtl.lcn-i». lettte».

SEÍVIÇO Dt: aiNTitoiK FU.NCC10XA1
Coiiiinií-lniínlu» - C«mpu<(in • "lt

l."C»lci> o» fi|iiinunl» pcloi oucli-o» n«.

.WL 1)1» a, y.i. lnM 1. ir». J"'" Dioll *"¦

trlM c Ernr^lo UlnU do N.Kiiumt». r«|"-
rii.diiíut», e o rupOBUItl p«l» nuclíO 41(i

''SERVIÇO 
fíV. INSPECÇAO MEDICA

IMkikU do cIkIc d« Kftlto -- IrtntU-
,o rim» (P. !«.(>("•) -- Cc.mii.ifti com «f
>l uri» ii rito» Sortlt".

IViuicliu. d» chete ili .orilçoi l.uinio
I.,llc d." Miltoi ll'. lO.llPi), tíiu.iiJei du.
Matoi IP. f.Mtii HtttÓtM dt Ctrullio ti •

11.441), HII.l-t.Mndo Al.o d« Ollrole» (P.

11.44:). Jmc Jini|ulia M«nlni tP. II.U- •

Mirli Kmili. do Um IP. >1.«J}>. Mi*
T«U*lM dc PeH» liuc-le. (P. II.IW). »•

iiunllii» IVrrlr» ItlUIr.i Júnior (P. II JW).
Vlelifc Itoiu.* iP. U.41J). AmiIU lM«r
W.lion .P. 11.410), MorilU Potrei" hh«"
t-,t (P. II.IOT). Mircoi P«dro d» l'.UKia

(P, 9.39J), Alumlro Cardojo doi ími«

(P, 11.406), Loll Anlonlo da Com (I*.

11.398), Miftt.rt Juvrml d"« Sinloi tP.

I1.11B), Caiu.'» ll»drl|u<i (!'. lú.tM), Au-
rimo dj Coill Piracnli (P. 10.601). Oior o
.',• Moura yuinrJii (P. 10.W» « Anlonlo
H«icrrj .W Sá iP. J0.66J» - SubmctliBI
m j Ipid*ccIo à* MUO««

DESIOXAÇA0 NAS ll.NA-NCAS
Por ido de bouli-in. do «cr*Urlo Jr 11»

lunçir. »r. Mirio Mello, (oi i1í.ííu..Io »

otlUiil limlalMMtlr* Coir»r> lleui. no, pir»
ler ejerrlii.) no Pepjrtararnlo ili ltciidi Im-

moliiltarl». ,
HENDAs FISCAES

A renda arrendada lionieni. pele» fllílrj.
,só» liii^e». Inllammavei. t Theilrei t DI»
..i.ôil. importou era 2J:8I"fl00.

ESTIVERAM COM O PREFEITO
l.fii». ri-a boaiem cora o prefeito, ¦• tt*

.u:i.l'l i<mom:
Coronel TlmnUlocloo Cordeiro, nnjor (Jr-

nelro ds Mendonça, npllio Andrade Nello,
conunindant. Alllla Soare», AlborU Alreo,

Loll Uaraia, 1'ran.lico P. Plmo C»-lho,

Bliard Piado Lope», OclaTlo Baho filh".
i lato Codo». prolmor Braa da Fonieca.
raonie-abor Fraoco. E. dl Cru/. Lootenro
Metzi, MaurLio Monia á« Ara(io, Adhemar
Tarla». Carloa CoiU, Itarmundo Monla d*

Ara.iò « Tbeaiiiloile» Craca Aranha.
Km deipacho - Sr. Mario Mello, «fre.

PROÒSSÓS DEbPACHAUOS XO DEPAR-
TAMENTO l)F. FISCALIZAÇÃO

1'elo director do Deparlimento «le llrcali-
riçío feram dcipicbado». honleio, «nlre ou-

tr-J, oa ae»atnl« proceíaoit
Jaconw Cortoüuo (12.075> - LanceUo o

aaio, viilo qao o anlo inicial ni» foi lirrf
do conlra o r«inerenle.

Companhia C. P. do Jardim Botânico

(25.741) — Cancello o anlo, por Uio que
foi laTrado antei do deipacho do 6l;|39. <«•

roda w» peliçio da requerente, de cancelll"

mento de intimição.
Joaquim Vieiri (3.831Í ~ Cancello I »•

lÍTnt"*io 
T.rfrei da Silva «.501) - Com-

""mÍÍIo 
Micludo (32.069), MartinUno Joié

«o. Sanloi (34.881), Mircellioo „£>«>"
(38.341). Manoel Joti Alrei (31)..7». M.

Barreto 4 R. Allon.o (23.029), M. lerrelra

Brando"» (331), M. Conealrei * Pire»

(26.147), M. Mirques & llominünei (86),
Ü. J. Cerqueira Aranjo (10.717). Manoel

Mourt (24.915), Manod Naieiuienio lon-

teca (36.396), Manoel Coinea & Irmão

C7 971). Manoel Garrido Corrêa (.25.73(1),

Manod Vieira de Sou/a (37.233), Maria

Tolleo (31.057) Manoel de Jemi toniecl

C9.870I e Manoel Joié Teixeiri (30.931) -

Indeferido. O direito doi requerente» u re-

clamiçãu adroinivlrilira jí estava preicripto
a. data da [ulição. —

PA(iAMF.NTOS NA CAIXA DE Ul-
PHÍOTIMOS

N.iio pi|«l Ho. »• M** jfjlWMM» *
pmpr«lla>oi, oi M|yl»l«i poüldoii

Mitrlculia num»»*" ,. tkl ., „„,
24.9H - I1.6U - ll.*-' - sl.W,
JJ 7h -- 31.7S3 - 19,43» - *..»*
íii* - u.ioi - '"»i« -• *i!J

16,631 -- 11.1117 19.H7 W.MJ
1 819 7.0MI 'l"1*5 ,,,*B'

UU 5.789 19.W »"Ul
,,i2S o.lvil •- .11.137 :i.*5«
6S9» - 5.193 - 'O'"11 - ?"V3°

-.1679 - II.W1 - 33"350 - 15""
' 19' ~- 6.061 — 30.135 — 11,1*67

ÍJ.IIJ -• 16.369 - 19.046 -- 21.014
"1 -99 — :6.3!5 — 6.4H — 15.181

26 Í60 - 2!.6!7 - 29.S91 -- I.9B9
IJÍIS •- S.902 - 2T.e« - ».•>'
21.610 -- T.1 - 31.525 - «.*»!
10.630 — 5.303 - 1.0JÍ - 13.13)

30.610 - JJ.5» - W.»"
Vilolpiio Cinldo Uelmoiilo v l)ouilu|M

RoddlUtl d« SlUa — Nlo I "»o de em-

,,ie.|lro» de «n»i««mia; peça «sprílUmO
, oiuiuiiui, i|lielcildo.

huilydet Cuuha Anule., lal.iu Amn»

Fllll « SteoUu Potphrtl» — ApreKnlem
iililroo i>l>e>|ue,

Cumpaurimenlo — Anlonlo LieUr.

0 R A T I S
Soffre dp aliimi.. dotnça ? Eicret»

¦o Dr. II. IlaniM, mtdlco. ^.nvl* no-
im, Idade, nynloma», tndereco * enve-
lopne nellado par» "i*postí — Cal»
x„ rof.tul, 2447 — nin.

0 povo reclama
FECHADO O ACCESSO A' IÍÜA

PARAÍSO

De um morador á rua PuroUo, "*
Realengo, recebemos reclamaçSo con-
tra o facto do hftvor íldo mtcrcspu-
Aa. a passaBcii). por uma escada, qu*
dava acce-sso üquella rua e u ma
Aprazível, om virtude da compra, per
parte do Instituto doi IriduítrIariM.
de um erar.de terreno ali situado,
pertencente oo S.r. Macedo.

Tratando-se de gente pobre, que st
vê foiçada a emprehcnder louca ca-
mínimas, com o fechnmento da pas-
ioctin existente, levamos o caso oo
conhetmento Aas autoridades munlcl-
paes. eaicarrecadas Ao rifíumpto. a
ver se tomam providenciai no Bcn«-
do de amparar os Interesses aos mo-
radores prejudicado..

APÓLICES ESTADUAEÍ
Comprnmoj de 8io P»ulo ktl

nas. Pernambuco Porto álegr»
bom oomo CERTIFICADOSl :oro
presiaçflea 1â paju aadtaOe
Cabral «Caaa Bancaria) Roo
Buonoa Alrea. 48. l.° andar.

RASGOU 0 SEU TtRMO?
NJo perca tempo. Flci novo na Mriia«!ra.

rápida, iotiiivel. A mal» baraieiro do Bio.

i rnt do Ouvidor. 09. Io. quwl «¦a„J»«',
io "Lar Bmllelro". Telepbonei 43*714.

ATTENPE A DOMICILIO

UM ALFAIATE V0R0N0FF
Paz do terno velho novo vlran-

do pelo aveaso. Tambem concerta-
se e reforma-so roupas. PM-se ter-
noa de casemlra. feltloi W •£*
brim 50$: & rua Gonçalves IM*
n. 06. Antiga B5o Jorge.

0 Brasil exportador de
madeiras

desperte a bilis
do seu fígado
Sm Citowilwtt t Sdiarã éa Cu»»

DUpMlo rex* To*»
¦Ura íl*»4o í.t. derramar, dtarUmenU,

«-tomVro, um litro 4. U1U. S. * bUU «to

«". ll»r.m«U, o. allrointol nlo O»

«tomaio. Sobrcrem » priato d« ***£*•
"oa 

rLitt. atatld» . como «"«•"«;"
».do. Todo f .mar-o . . vida é um t»"™*.

Om. almple. .vacuaçlo n*0 tO»rt «

„ua.. N.d» h. «amo .. tamoaaa Plllula»

CA.BTKKS r»r. o Fígado, para um. .ccw

„ru h«n correr livremente «ie litro

T. WÍ1„ . »oc« ..nt.-.. <ll.po.to p.»Wto.

,lo maravllhoiM P«. t*wa a «»•«>"<*
Hvr.m.uU. Vte* M PI"»1" C,X=6*

para o Flg.do. Nüo aeo.ll» lml<»!<>*
»^J3tüOO.

DR. FRANCISCO GALVA0
advocacia m CF.RAl.

Des<iullcf, lnv:nlarío«. illiolto do cfiran-

AV. K. BHA.NCO 111 .. MU. TEL. 23-1(126

DR. ISAAC AMAR
(Assistente da Escola de Medi

ema e clruritla)
Oons : 7 DE SETEMBRO 132
8.* andar Tel 22H059. Con
imitas; 3a.'.. 5»s. sabbados r!a-

2 as i tioras.

I
De 1935 para cá a exportação ds

madeiras do Brasil tem atigmentado
scnsivehtiente.

Como se sabe o Brasil possue um
dos mais opulentos patrimônios
florestaes cio mundo e as suas^má-
deiras são de optima duração c
adequadas a trabalhos de mares-
naria, bem como indicadas para
construcções cm gera!.

Dotadas (lc cerme muito resisten
tc as nossas madeiras não se deic-
rioram facilmente, sendo as dcem-
prego mais rendoso nos climas

quentes e liumidos, dado a sua ca-

pacidade de longa permanência, de
dez ou mais annos, enterradas no
solo.

Antes da guerra de 1914, eram os
Estados-Unidos o maior mercado
comprador da nossa madeira, pa-
sição quc recentemente passou ser
oecupado pela Argentina.

A seguir, damos cifras que reve-
Iam o augmento da nossa exporia
ção animal, fie madeiras: ein 1936,
191,086 tonelladas, no valor de
42,904 contos de reis: 1937, 261.057
toneladas, no valor de 65.117 con-
tos dc reis; 1938, 301.377 tonela-
das, no valor dc 76.907 contos de
reis; 1939, 404.787 toneladas, no
valor de 110.083 contos de reis

Dr. José de Albuquerque
CLINICA fINDBOLOGICÀ

ptpsncas sexuaes do homem

0 "WI0HITA" CHEGA, HOJE,
Á GUANABARA

Conforme noticiámos chega, hoje, ás 10 lioras, ao nosso porlo,

o cruzador uorle-auiericano 
"Wichita!', uma das mais poderosas

unidades da classe tfe navios a que pertence. Logo após a sua che-

gada o "Wichita" atracará ao caes da praga Mauá, alim de receber

a visita das nossas altas autoridades navaes e representantes da fc.ni-

baixada americana. O "Wichita", capitanea da 7." Divisão ISaval dos

Estados unidos da America do Norle, que realiza uma viagem dc

iustrucção, traz a seu bordo o almirante A. C. Picken^ eo.n.nan-

dante da referida Divisão e está sob o commando Ao capitão de mar

„ mierra T A. Thompson Jr. Antes da atracagem, subirão a Uorüo

d^cruzador americano, Os capitHcs de corveta Edmundo Jordão

Amorlm ào Valle e íamÜr Pfaltzgraff Brasil, of fie aes browle.ro»

pS"!s:Órdens dos eommandantes da 7." Divieáo Naval e do cru-

zador aniericuno,

— I ItCA D0 IlOSAItIO, 172. DE 1 A'3 7

I 50 PARA CPEANCA5 j

oift,TI»í. 1
I FFFirA2 E 1N0FFEN5IVD«F.seiivM0!»|

Charles Deschanyis, um dos
mais destacados elementos do

elenco da Companhia do
"Vieux Coloinbier".

tlvamente, no conceito da nossa
platéa, o valor artístico do màgnl-
ílco conjuneto que ora nos visita.
Por oceaslão da apresentação do.s
diverso.; elementos que integram o
elenco, a numerosíssima asslsten-
ela que enchia litteraimente a
nossa principal casa de especta-
cülos, prorompeu numa longa e
enthusiasticii salva dc palmas que
era mais o tributo prestado a cul-
tura franceza, insplradora da cl-
vlllzaeão dos povos livres, ao qual
o Brãíil se associava pela mani-
festaçEo expontânea e valiosa de
uma platéa de escol, que bem re-
presentava a sua melhor soclc-
dade.

Esta noite, em 2." recita <ie aó-
signatürai aslstlremos, na Inter-
pretação do brilhante elenco.
¦•Seplembre", encantadora come-
dia de coastance Colllne, um tra-
balho de fino estudo psycliologi-
co Nella tomarão parte Madelet-
ne Lambert, Chrlstlane Caron,
Fanhy Oblane, Raphael Patorni,
Jacques Catelain e outros.

Para a véspera Ide domingo, es-
tá amiunclada ã "reprise" de "La

Premlére Legión",

HYinrõCELE
Cura radical sem operação

I DR. J0A0 PACIFICO
Hérnia tiemòrrhoidus. tütulai
varlzes e doenças de senhoras

-KUA UA QUITANDA 3-

das 13 às 15 tioras

Policllnlca oara os poüres. rua
Frei Caneca 273. das 8 6s 10

horas

DR. HORACIO MOREIRA
PIEDRAS

Medico ttomeepmhu

Coiisultoiio: Rua Crasuayaoa, 112 —

1» anJar - Tell. m.l 43-^2' « -*«M
- Consulias: Diirlanunl") ôr. 1 u» 11 «

rlai 13 i> 18 liorat. (Crsiii peh manliál.

Nomeados aspirantes a
official

0 arueial Enrico Caipar liana, uiiulilro
íIh Cnorri, -rm deipacho do lioutoui, jjaauii
jiüriüii:i nonwando í^^pi^an^(•'» u official <*i*

luxiorltíi, «lc awordo com u dlipoita no or»
ligo 18 do reuulam.-iilo a ijnc w retire o

dfCretoJei ». 1.181, dt 3 de uj.*tn de
1939, allirrio pelo de n. 3.211, ile 20 de

maio dn correm» annu, os cnsenlielrdi civil
Volencio Auguito do Barro» Ncllo, IIlHoii
l"iu« de Caslrn, Nc«ln;i C.oiinlira de Bit-

(«iicourt Colrlin, Angnuo (ij-raldo dc La.
r^rda l'ir<"« e Alllliquínillc c OlwalJo ita»"

llng Barlioia Je Oliveira, alunino» d» I'.'c».
Ia Tecliuica do Ejercilo.

LIVRARIA ALVES
LTVRÒ8 COLLHX11AES E

ACADEMTC06

RUA DO OUV1DOH, )0C

Não terão direito a ven-
cimentos integraes

0 k<"Ioi- da |jaüa da (íucria, scneral Eu.
rito Caipar Dulra, em aviso dlrinido liou.
min, ú Secretario Ceral do Mlnlilérlò du
Guerra, (iürluroii quo nRo *1 ii direito ás vau*
tafiMi» "laí- lelra? li, I' e (í do uri. 19, do
dccrolodc! n. 197, do íl ile janeiro de 19311,
u reforma por invalidei rwrultmitfl do fsfto
de llíio ijiierer n íiFllclo! ou prar.i íttjollat.
fe a opiMaçõcí ila pequeno iilrnrgla, inillia.
da» pela Junla Medica romo meit. uuií» de
ruru.

Ncwe nvlao, deplorou ainda o ministro da
Cuerra, não «cr juilo i|ue o E»lado wflra oi
encarRue de nma reformo còm v«nr!m>ntop
lule^rucí, quando fociillu oi meles, eniliora
rirurpiriw, para que a inenpaeld;lile pliyrlea
wja ufanada, o que ."' nnn ê fcllo por op

pbsIçSõ dn porto int<r«Hoda,

Grande quantidade de
fumo e massava para

a Hesnànha
BAHIA, 20 (A. N.) - Encontra-se

neste porto o navio "CuyaW .rece.-
bendd o carregamento ie 14,,11|1 " 

,'
dos (le turno e grandp^itontldad^de
pin^nva, o qual se destina a Hes-

Os capitães britannicos
na America Latina

Em dezesete do; princlpaes pai-
zc3 da America Latina, estão ap-

plicados, em diversos em,prehendi-
mentos, capitães inglezas no vulto
de um billão e cem milhões dc li-
bras esterlinas, aproximadamente.

A renda produzida, o anno pa?-
nado, por esse capital, de accordo
com judiciosa estimativa, foi _ df
/inte milhões de libras esterlinas,
ou seja dc um c oito décimos por
tento.

Nesse montante núo se inçluen;
os capitães particulares c dividas
provenientes de stocks estrangeiros
pertencentes a subditos inglezes.

Excluídos os capitães dos Ban
cos e Companhias dc Navegação,
cerca de quarenta por cento do to-
tal mencionado está applicado na
Argentina, onde o rendimento me-
dio ,em 1 y3'.>, foi de dois e meio por
cento, embora metade deste capital
estivesse, ainda, por ser realisado,

quc eleva os proveitos' reaes i
cinco por cento.

Vinte e cinco por cento domou
lante referido tocam ao Brasil, dof
quaes noventa por cento não re::-
deram juros nem deram dividendo»-.
no anno findo, o que Índio,
que íoi de quarenta e dois centenr
mos p>r cento, apenas, o proveito
desse capital.

No terceiro logar da preferencia
do capital inglez pelos paize» Uti-
iio-americano3, se encontra o Me.-
kíco, com quinze por cento. Httut
paiz, tambem, os reaultados for»»
escassos, não indo »lem de vinte

eoito centésimos por cento.

Em 1939, os capiues britannicos
investidos em Companhias de Nar
vegàção e em Bancos, nas ^au\
ricas do Sul c Central proporciom-
ram tres e meio por cento de reo-
da, ou sejam am c sedenta e oito
centésimos por cento a media g«'
ral, nesse referido anuo.

O confronto entre 03 lucros af.v,
fados peios capitães injlczcs app^"
cados. na America Latina, cm va-
rios períodos é o seguinte: ¦' ata
1913, deram quatro c sele décimo:;
por cento de juros; entre 1913 '•
1928, houve sensivel decünio; im
1929, apreciável reacçao lcvou-M a
qnal.ro e meio por cento.

A parlir de 1937 restringiram-se
novamente a um e dois décimos

por Cento.

BEBAM CAFÉ GLOBO
O PTIMOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA !

Guardem as capas, que têm valor
irç  — —«—» i «¦«¦
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Vae ser regulamentada a padronizacao

dos productos agricolas e pecuarios 

^^^^^^2^^?GcmhaM9T^Premlos5CONTOS!yl

V/'TItto J) Responds a eita# trez perguntai:

e das matenas primas * 
~'~ "' " '" ' r"—~"\ 

comcndo um boi? IflBS^t. i^H
\ \^» Nun«— "~_ > 2." Porn que aerve eiie producto? MmmEft,'

Um importante trabalho destinado a promover a nossa maior expansao eco- ^yf \\ I ,«. \ *¦' ^up 8°*°. t*™ ?°« 
011 ao 

i.*, ^P^iv^l_.« ¦• ¦I 1* B. I I \ m [ Envic»#uo iolucSo, juntamcnte com o coupon ao laao,
nftmina — ViganHn iima enmnpnsanoni collflcacao para as roercadorias co* lu 1 cu"' 

___—-—— tpara a cai*a poitai, 37. c«mpina«, E»t. de s. pauio. gjtmzsmjm#^¦rfmJjKSr 
\ «•<»*•——¦" ... ) Concorreru, aaaim, a um icnsacional concurso, com

^W|| 100 Premios *m dlnheiro! Aguarde uma reipoita.

| Escola Preparatoria a onlnmnn rfrniofa da

Você Pode Ganhar o 1.° Prêmio

Nu**-

Ckl«4« •
»»i«A»
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Vae ser regulamentada a padronização

dos produetos agrícolas e pecuários

e das matérias primas
Um importante trabalho destinado a promover a nossa maior expansão eco-

uomica — Visando uma compensador» collocação para as mercadorias co-

loniaes e similares sul-americanas *§ A conquista de novas mercados

t VOCEOUAMAMOCONCURSO!

;' Km blwJUmta a«i prftyr*inma troado jMu
pr«»UWntr Getulli» Varia#, u MIiiWIítIo «1«
AgrUiilliini, )*«*lo ívriiço J«> IV-uimuiij Ilu»
fj|, vm tturuiir, prugr«uivauu'm*, «1 H^u*
Uumili» «!• i'adroulsa(i« «!«• ('raJucloi
Agrlcula» 0 P«ru«tio« • •!«• Mftl«rÍa« Prhuai,*^u« Sub l'r<Hlur(oi « ((«ilduna iU Valor frO«
noinh-u, por força Jm ilrrrrin M u. 331, drt
1S df nurvu 0 «jual m> (ornou um
íuiptrollvo rallii*|inricu para a v&pan»2o eco*
uomica do lira»!!. Soa appliraçlo Irá r*fl*.
«lir*i« de»»lo o* rcuirn» produetorca alé ai
iMfrradoi importador*»,
V LXfMPI.l» l)(t Al^omo t DAS FUI!-

CTAS CITRICA8Da»i« « lan»«rtliv«ia farloa %«ri/U'at)oa du*iium t luerta «utopjj, de 19U-18, ná k<Ih-iu pouco l+oipo vinbo o umm pai* rauxi*iruJo prihlucloa d«'pr<rciado«, por »ui ropa*laçio, para oa nwrradoa «itranp<>lro». Só ul>limamrnlo «rrUirou-M* tJvr^o uotavol «oiseía^So ao algodão • &• frucu» eitrlrai. No«iur toca aoi drraaia produetoa, utv.iu» oa deorigem attitnal, y uáu Kr quaalo li cunJi(úftwauiiaiiai, auli«itic, fM naior o RMaor n»ao,a ü*pracia(itf <ja má qualidade, da prtHUfJa impureiaa r defaitoa, Ik*oj como aa condi»
v^a da acondUiouamenlo c embalagem, dl*<iufll,i d«ritmi1w i rtpoMifás. E Mtu«.auaaa »ê, de longa dala, impotilhilitindo arriueifa para o eitcrior d# partida» unifor*m.r# e com a garantia de, cm ronfrAQto com
prinlucloa aiiuilarea dc outro» p«i«e», alran*
^arem noi mercado» iuiporiadorea Loa collo*caçlo, preço» rompenaadoief «, loliretudo,reputação quo Ibea aategure o prafcraodado» toiopradorei.

No momento em quo u Uraiil, num grandeeiforço, remove, cooveni«ulemente. ai eau»ai porlafao,

Sr. Fernando Costa, ininifitro
 da A*rl«uHura. 

calíiav»o «le »u« e«port»ç«io, pftrmittindo a
•im, iaicl-o ibegar ao deâtino Junto de
fraudri « em per/eiiaa coudiçõaa, inclutive
quanto ao Moodirionumcnto a «•aJwiageiu
O iDouiv prerlfauin» rooiegulr. e ariu demo-
ra, ern rdaçio aoi demaia produeto» da <ra

que depreriüm o tral*a1Lu> nacional, pro*curando, quanto poa«lvel, ba4ar*»e a a! pro*prio, a lolução para lançar o» acua produ*cio< valoritad» no» mercado» mundiae» éu da "padroniaiçâo ÍÍKaÜia<Ja" Je toa pr»»-üucfio «ipontrtl.Nio ha»ta o lugmento do volume da ck*portação —- é imperioio que e»»e volume rcrecommende e alcance reputação pela excel*Jeuria de aua qualidade o apretentaçSo.O que temo» oLtido com o algodão i cira,<m graodo pirte, da padroaizaçXo e da lia*

Na prekcutc época em que os grande»ruercajoi europeua ao(irem a» rooaequeiu-iaa
da nova guerra a u«eea>itarÂo, breve, e ria
maié larga eicala, dai mercadoria* coloniaea
e, wiuito especialmente, da» «imilare» *)c
proceder.cia »ul-americana, i opportuna e da
uraior lignificav^o para u oconomia nacional
a aatigoatura pelo pre»idente Oeiulio Var*
gaa do decreto n. 5.739, de 29 de maio cor*
rente, quo npprova o Ilcgulamento da padro*oi^ação dos produetna eaportavet»,

Ai oípcrlesciaa da erroa t tentatiraa ra*

rifindat no nono cummerrlo exterior já »»oi
advertiram de que o Mr»»il nlo logrará i»n*
ntuhioiur o volum* e augntentar o valor do
quinto prodtu e deititia éttt «rvr- a I»»» «*t<
terttoa «em a^tainslí-rer padrAe» e tj|»«» d*
•tu ri^ueu «endavel, fi»ralÍ»and<vo».

It! a»»f« tem tido o caminho palmilhada par
toda» a» naçf»»» «mpenhadat no d^nrolri*
twtilo df ktu balança rornnierrial

«IS OBJKCTIVOS 1)0 COVKKNO IIKM
COMPRKIIFtNIUIHIS l'EI.AS CI.A.S- »SÜS INTCnESSAIIAS

Ot objenivo» do governo baiiando o d<>*
creto*le| u. 311. cuja regulamentação loi •[»
provada pelo rec**nie decreto n. S.7i9, foram
in«piradoa im intuilo de Ih-ui »^rvlr ¦ eco*
nonria braaileira e itto tem tido comprebeu*
dido por todaa a* cla<»^a interenadaa qoe(rionHeceni »e»»a provideoda a rteleaa d^
abo» ititeretM* tolieciivot.

O rilABALllO DA PADRONIZAÇÃO \
CAHCO DO SERVIÇO DE ECONOMIA

RURALComo aa problema» eeonootlco» affeetoa ao
Miniiterio da A/ricultura u&o ol«<(i«*etam a
nrna orientação uoilorrue e i aie-uçio da pi*droniaaçio iria eil|lr coordeoaçlo de e»for*
«,«» da varioa dep»rt«mentof, iWm de indi»*
l>eaiaval entrosagtm com o» governo* etíi*
duaei, entidade! para eititae» e aoriedadea
coopcritivi», Smpot-te a concentração de tf>*
tU» aa activididea referentea «• rapecifira-
^-&ea e eitabelecimento do» padrAei, e, bem
•ailm, â fiacalitaçao da clatiificaçio e da rT>
|ior(uçio, no Serviço de Kc-onomia Kural, «li-
rigido pelo dr. Arthur Torre» Kilho. preiii*rauto autiliar de rolnlra adminUtração.

OS PONTOS PRINCIPACS DO RE.
liULAMKNTO DA PADRONIZAÇÃO

Finalitando a antreviita colleetiva i loa»
preoaa, o mlniitro Fernando Coata aalieutou

i ao» Jornaliatai oa ponto» de maior importas*
ti, do R«giil,m*nl« «li l',.lr«nl»,çio. (,Hn-
do coa»ideraçôe» »obre diapoiiçOe» prelimina*
rei do uaetmo, eapecilicações, paurõea, ara&f*
traa, condiriouamento e embalaaem. marcai
• rótulo*, clawificaçio, reila»»i(iraçiot ciai-
ilflcidor». r«r:i/l'tJ'» dc cl,iiilic«çi«. flt-
caliaaçla da eaportaçio, poatoi de claaaifica*
cão, reglatro de exportadores, conJlçóci dc
arcuraenacaat, inapecçóe», lana, arbitragem,
fiaade», iníracç&ea e penalidade».

Responda a eita» trez perguntai:
1.» A que produeto pertence a marca dn homem

comendo um boi?
2." Parn que íerve ene produeto?
3.* Que go»to tem: doce ou amargo?
Envie a #ua loluçSo, juntamente com o coupon ao lado,
para a Caixa Poatal, 37. Campina», E»t. de S. Paulo.
Concorrerá, aaaim, a um lenaacional concurso, com
100 prêmios »m dinheiro! Aguarde uma reipoita.

Escola Preparatória de

Cadetes
'O ministro Ja «luerra, Bcncnil

liurico Gaspar Dutra, cm ilc>|iacho
dc liontem, resolveu approvar a;
instruções para a matricula tia
Eicola 1'rrnaratoria fie Cadetea,
cm 1*M1.

Os plenipotenciarios

francezes
BORDEOS, 20 (Havaj.i f>i

plenipotenciarios Irancezcs encar-
regacita de entrar em contado corr.
a< allcmàcs são 03 seguintes: pre-
s;dentf da delegação, gal. Hunt-
zirer; membros, embaixador I^eon
Noel, contra-almirante Lcluc, ge-
ncral ParlíOt e general d<> aviarão
Bergeret.

P

Lar Brasileiro condemnado pela justiça do paiz
fttonttnuaçiio da 1" pag.)

i»mma principal do empréstimo
NAO LHES FORAM DADOS; fi-
ffuram no contracto, MAS REAL-
MENTE FORAM RETIDOS PELAAUTORA E SOBRE ESSA QUAN-TIA CORREM JUROS INDEVI-
DAMENnj.

A quantia entregue aos HeósFOI EFFECTIVÃMENTE DE ....300:00fl»000, sendo 185:000$000 nu
acto da escrlptura c dos 190:0003
ali referidos como devendo ser cn-fregue.s em quitaçõ: particularestem de ser deduzida a de 75:000í,
que n&o entrou para o patrimoniodos Réos. Allega a Autora que foiella computada no capital, mas
que seu titulo é commlssão. trocacertos benefícios, conforme vsmf-xpresso na cláusula 4' da prlml-tiva escriptura. E' GO\CvíiaSÂO
VUI.TOSA DEMALS para um em-
prestimo de 300:000$000, 25 % es¦
tá escrlpto no contracto.

E' bem de ver QUE NOS DIAíi
QUE CORREM SEMELHANTE PA-CTO NAO PODE PREVALECER.
Em epochas passadas, poderia ju-s-tificar-se. Hoje, porém, a matéria
está satlsíactoriamento regulada
e NAO E' POSSIVF.L PRODUZA
EIJL.E SEUS EFFEITOS. Não se
comprehende que, em um con',ra-
cto com garantia hypothecarla,
além dos muitos ônus que acnrre-
ta, ainda se ureiida o rleveüor
COM CLAUSUliAS CONTRARIAS
A' SUA ESPENÍTIA. A F.XF.CTJOAO
DF, TAT, CLAUSULA NAO PODE
SER EFFKCTU A DA. A isso sc <>t)-
rõe — nüo bastassem outras cir-
cumstancias. — o moraltóador De-
ereto 22.020, de 7 - 4 - 33., cuio
pensamento foi reproduzido no
art. 117, 5 nnlco, da Constituição
Federal.

E semelhantes preceitos .são per-
íeitamente applicaveis uo caso dos
autos, de vez que a exocueão tio
contracto só agora se faz. dentro,
uortmto, das normas alludldal
Os Réos não fizeram outras prn_
va.s para illudir as demais pre-
tensões do Autor e mesmo exclui-
das n verba em qucst&o e seus res-
pectlvos luros, nem por isso a dlvi-
da 36 torna lillquida. E, nessa eon-
formidade, 1u1ro procedente, em
parto, íi ücnborn do fls., ín^intlnit-
ÍO que na Hquidaeão se deiluza
do nrincinal a verha liqniua ue
75:OOOSOflO e seus Inros, não co-
nhecendo a penalidade arguioa
pelos Réos, visto como isso só im-

Perdeu a helice perto de

Fernando de Noronha
RECIFE, 20, (A. N.) — O car-

gneiro iriglez "Troutpool", c;ue_ ha-
via deixado este porto cm 15 <lo
corrente, com destino a São Vican-
te, retornou ao Recife rebocando o
oarguoiro da mosma nacionailidaclo
"Westmoov", que, segundo no,iria
a im.pronfia, perdeu a lielice porto
dft Fernando de Noronha.-  no

Visita de inspecção

O general Francisco José da Sil-
ya lunior, commandanlc da 1" Re-
Riüo Militar, esteve! hontem, em
visita de inspecção ao 1* Regimen-j
to de Cavallaria Mvisionario. afim
<ie observar a marciia dos traba
lhos de inslrncçuo da ^ropa.

Vae cflM<wí!ar a 8.1

Ao ministro da Querr« e As ais
t iMÍpriílides militares, apresen*
! u ; r, tófifítem, o general Vjd-i ird
í,,,.»f.ti*f<tTt"nie nwimovido e j

ir/nív1o nr«rn rommandar i» n,a
IMiht: r, com flédc om L5e-rUí, k , 'UMII CKl í ar ...

depí. ser pedido em acçáo compí-
tente".

Aggravou ds. sentença, o Lar
Bravilelro, tendo conseguido fosse
a n!<v>ma retomada. Entretanto,
ag-gravando os Réos do de.°pucho
re formado, obtiveram da 2.tt Ca-
mara da Corte de Appellação do
Bstado de S. Paulo fosse mantida
a sentença reformada como se i""
fere d0

ACCCRDAO DE FLS. 77.
Os jutoes da 2.u Camaru da Cõr-

te de Appellação.

exploradores do povo

A restauração do contracto de 1926 é machinaçáo da Companhia Matadouros

Modelo, para a imposição de monopolio virtual de carnes á população
de Nictheroy

ANTl-G RIPAI
MARQUES

Documentos achados
A' disposição do seu dono se cn-

contra cm nossa rcda.-~ão uma Car-
teira Militar, fornecida pelo Gabi-
nete de Identificaqão tia 4' R. M.,
4* D. I., ao Sr. Y :to: Orlando
Pires, reservista de segunda catlie-
goria, podendo a mesma prt •
curada com o Dr. ' ranklin.
14 1S horas.

A ousencia, justificada por :r.oti-
vo do rc-lntor do aggravo n.°
ã.023. interposto pela Prefeitura
^funicipal d<; Nitheroy, pek
dc seu procurado!
charc! J. E. Nunes Pombo, nio l
pennittiu uue o «.ollendo Tribunal
de Appelaçúo do Eitaòo do r,io jul-
gsafe arrte-hontem "caso" do '.-o"-
tracto do Matadouro Modelo cie
Nictiicrov contra a Municipalidade.
Entretanto de*. endo o desembar-
gador. a cj iott fei distribuído o
processo, reassumir, ainda nesti
mez, .v suas f\inc-;óos. o Tribunal
tomará conhecimento da ícçã',, pa-
ra liquidar. «Ml a a .^b<?dc:ia e
;»aa oxpenencla, a í^urata quo£-
tio.

Não í-ah* a inadverter.cia du suo-
plcnte de juiz da l.R Vara ài co-
marca da vizinha cidade, jejuno
em ques'ôes de direito, de que
se aproveitar, m .v. so'ertes expio-

: adores dc*> .«erviço» do Matõdou."G
Modelo do rr.uniciplo fronteiro, r
rsàz causa r.ão estaria preoctNipir.-
do os emJnontes maglMradw que

du feitos. 1 >j-! ccjmnííem o Trlbanal de Appc.açloJ tJl« V«

Accordam reformar o despa&lio
aegravado de fls e restaurar, mau-
tendo por seus fundamentos a sen-
tença de Hs. que. julgando proce-
dente em parte a acção propostü,
mandou que na liquidação se cie*
duza do principal u verba liquida
de "5:(HIO$000 e seus juros. (Ass.)
Arthur Cesnr dt Silva Witaktr
(Presidente); Abellard Pires (rela-
lor); Viconte Mamede dc Freitas
Junlr, com restrições'.

Recorre o Lar Brasileiro em
grau de Revista ca* Camaras Con-
junetas assim deliberaram:

recurso nr rf.msta
Accordam as Camara.s Conjun-

ctas repeli ir a preliminar do inde-
ferimento da revista e conhecendo
da revista julgal-á improcedente.
Os fundamentos do accordam de
facto colidem com os do Ac. d3
n» Camara transcripto a fls. 10t>.
Alas a boa doutrina está com a dc-
cisão recorrida e i>e.';te sentido jft
se têm manifestado as Camaras
Coujunctas em grau de revista.
(Revista n. 1.010 da Capital e i-U-
vista 787 ("Diário Olfieial" de 10
10-35 e Ac. da 3» Câmara — ReV.
dos Tribunaes, 08)460". Esta dcci-
eíio foi victoriosa por 0 votos con-
tra 4.

Não satisfeito ainda, recorreu •
Lar Brasileiro para o Supremo Tri-
bunal Federal. Publicámos hontem
o voto brilhante do iliustre relator"act-lioc" ministro Eduardo Espin-
cola, no Recurso extraordinari
interposto pí-lo Autor.
O VOTO DO MINISTRO CARLOS

fllAXÍMlUANO
A Sociedade Anonyma Lar tíra

sileu'o era credora hypothecaiia de
Manoel Furtado Gouvêa e sua mu-
Jher, pela quantia de 375:OOOSOOO, a
prazo de 16 annos, 0 mezes, 10 dias,
furos de 12 °|° ao anno, multa cie
20 °i°, empréstimo . destinado á
construcção do prédios; por falta-
rem os devedores aos pagamentos
parciaes estipulados, a credora
accionou executivamente os mes-
m.03 pela quantia de 418i872§5Üü,
somma esta em que já fôra inciui-
aa a multa contractual, reduzida
a 10 °|°. Embargado o executivo,
a sentença de fls. 42 acolheu em
parte os articulado.! da defesa, re-
conhecendo que 75;OOOÇOOO nunca
foram entregues e, portanto, nem
esta quantia, nem luros respectivos
eram cobraveis; repelliu a explica-
ção da Autora, de serem 75:000$000
correspondentes a 25 %, pactua-
dos, o qual o veredictiuu achou
excessiva; concluiu julgando sub-
sistente n penhora, porém com ex-
clusão de 75:OOOíj(KIO e respectivos
juros e não appiicando a pena dJ' 

rt. 1531, por dever a mesma sei

pleiteada em acção campeten'.c,
não em executivo hypothecano.
Aggravou #ómente a Autora (fls.
44). o juiz reformou a decisão e
mandou Incluir na execução os
75:000$000 (fls. 70); aggravaram cs
Réos; o Accordão de fls. 77 resta-
beleceu a sentença primitiva. A
l>arte vencida lnterpoz Recurso dc
Revista; o Accordão dc fls. 83 d*-
cidiu scc caso de Revista, ir.as
julgou-a improcedente.

Intimado o advogado da Autora
em 30-9-193G (fls. 83 v), interpoí
Recui-so Extraordinário, em . 5 dc
Outfpro, baesado no art. 76, nume-
ro 2, inciso III, letra a", da
Constituição Federal de

1034, por se haver decidido contra
u Letra dos arts. 102, 103, 104 c
105 do Código Civil (fls. 34 v.),
o de íacto revigorado o direito de
rescindir por iesão enorme, contra
o art. 1807 do mesmo Codigo. O.-
arís. 102 a 105, do citado x-eposi-
torio de normas positivas referem-
se á simulação, materia nunca de.
balida nem resolvida nas f»enten-
taa; tão pouco se tratou de lesà«
enorme; o que a.; decisões da Ju.'-
liça local examinaram, decidiram,
foi que * pactuada commissáo de
25 % não passava de expediente
para majorar astronomicamente a
tara de .luros E ISTO CONSTI-
TUIA USURA PUNIDA PELA
CONSTITUIÇÃO; longe, pois, de
decidir. CONTRA A LETRA da lei,
OS ARESTOS INTERPRETARAM
A LEI DAS LEIS, O ESTATUTO
FUNDAMENTAL. Não conheço,
portanto, do Recurso Extraordir.fi-
rio, por não te: caso deiic.

Vencido nesta preliminar, nego
provimento PORQUE EFFECT1VA-
MENTE TAL COMMISSAO VEM
SENDO PEIX)S PR ESTA MISTAS
USADA PRECISAMENTE PARA
lLLUDlll A LEI DE USURA e
majorar mttiio jiléui dn limite ra-
zoavcl á taxa de juros".
VOTO OO MINISTRO A UM AN

DO DE ALENCAR"Sr. presidente, conheço do re-
curso e nego-lhe provimento. Para
mim, O ACÍTO ILLICITO SE CON-
SUMMOU .JUSTAMENTE NA VI-
GENC1A DA LEI CONTRA A USU-
RA, E DA DISPOSIÇÃO CONS-
TITUCIONAL QUE, TAMBB3M,
A CONDEMNA* .

EMENTA AO ACCORDÃO-No regime da Constituição de
1ÍI34 que puno a uswa, e nu vigen-
cia da denominada lei da usura,
não se admitte a preterição de c_o-
brar judicialmente uma commissão
que traduz estipulnção francanien-
te usurnria".
O ACCORDÃO 1)0 SUPREMO

TRIBUNAL FEDERAI,"Accordam o.s juizes do Supremo
Tribunal Federal, que constituem
a segunda turma, em conhecer do
recurso, contra o, voto do Ministro
Carlos Maximiliano c negar-lhe
provimento contra os votos do Mi-
nistro Jof<; Linhares — relator —
e Cunha Mello, nos termos dos vo-
tos constantes des notas tachygra-
phica.s juntas aos autos. Custas
polo recorrente. Rio, 24 de Outubro
dc 1039. -- Eduardo Espinola,
(P. e relator "ad-hoc".)

APRESENTAÇÃO DO GENERAL RENATO PA-

QUET AO PRESIDENTE DA REPUBLICA

Ouça hoje a Radio Tnins-
inissoiá cm 1.180 klcs.

OS HORRORES DA GUERRA!

PARIS, 20 (Agencia Nucional)- — Diz a fohle ofHciosn al-
jenití <lo noticiário lelegráphico que os francezcs lizeram vonr n
ponto sobre o rio Loire "quando sobre cila passavam numero-
sos fugitivos de guerra", afim <1« impedir o seu accesso pelas
lrop'1» allemãs. Esse facto impediu (|iie 11 ponte fosse lommta
de snrpreza, como era intenção do coninmndo germânico, mas
nâ(J impediu o avanço da suas tropas paru a outra margem do
rio,

Durante o despacho que teve, hontem, no Pnlacio do Catteto,
com o Presidente da Republica, o ministro da Guerra, general Euri-
uo Gaspar Dutra, apresentou a S. Excln., o general Renato Paquet;
recentemente promovido a esse-posto. Durante esse actn foi tomacio
o flagrante acima.

EXPRESSO
I II VA

CatagUTizes — Leopoldina — Rio de Janeiro

VIAGENS D1AR1AS CM MHOAIOVEIS Dl! LUXO
PONIO

CATACUIAZEÊ
Uolcl Vlllas
?honc: '29
Partidas:

Catapuazes -30 n.'
Ontaguazes 9.30 tu
R .Jinpíro 7.30 hs

PONTO
LEOPOLDINA '

Ptiuno: 25
Partida» para o
1,/eopoldlna 8.15 os
LeuuolcÜna 9 45 ! -

PONTO
RIO DK JANEIRO

iliitel Globo Bhuifs 22-1912 Run dOf
And adas 19 Arph<'I»

do Extirpssn AtuI
Cheiradas:

K. «Jnnniro 14.00 a.1
R Janeiro 10 15 tií
^«npoidlna 13 4C hs

Cíitacuo^es H 30 rií-

Miinilc i nmprar o seii fiiea» «"uiti anlMi-dfnc U> Ein ÇalMU»»»-Hotel Vltlns - Phiiiic íll Uln: »1«lfl (llnbo Asenfla Fvnr"
A7"l - Phone n 181? Kft.OfK IOMSIA?

do Estado do Rb. Em face du
que orr. temo; expressivos, Impe-
d»? do puiz tomar conh;-
clm«r.to de acfo3 praticados pelo
Governo Proviso.-lo, Instituído por
forçi da revo!uç3o de 1930, o su-
plente de juiz de direito rio
ria consilderor-ie ccir.peten-te para

, conhecer da mate via, co.r.o o íqz. O' fundaircr.to da sentença^ desse sup-
plente d? Juiz foi do 'íu fonriü !-¦

! sollto que o procurador <:os feitos
da Prefeitura' Municipal, sor-pre
medido e circurrsnecto. historiando
a questão, -ão ca!c seu e^anto, re-

; ferindo: "o» meios jurídicos da cl-
; dade foram surprehendidos por
i uma dcclaío do supplente da_ -¦*
! Vara". De íacto, aüegou o supp'?'•-
! te alludid:» que r.ão procedia a

"deolinatoria foris" por não h-aver
i 'o exrr.o. sr. Inter.enfor Fedjrxl
] àtsépsichzào o recurso cjue pura o-Mt
• ir.terpnr. a suppücante', ou .wja a
! Companhia Mctadouros Modelo. E*

; jindã o Jovtmi e valoroso Procura-' dor du Prefeitura, baciiarei Nunes
; Pombo quem. çm dcsa^^iavo floa
¦ estivdicsc* de direito do psi7. p.-ype-
| lida d<? "razão por demais simpl»-
i ia" a que entalou a ser.íínja do sup-

1 plente de juiz de direito da 1."
; Vara."Mas, rwío nw oodenicw furtar:

de reclamar dos jurisconsidtos
iuaties que a constituem (a Corte
d« Appelaçáo) ? mils carinhcsa
atterçSo para a aoçãr presente,
na qual, acima de tudo se en-
contram c* altos interesses da po-
puiação de Niclhcroy, da qual ía-
7jfm parte os egresif^s desembar-
gídores, que não desconhecem o
quanto vem sendo elk 3icr;flca-
da priii Ct*npar,hia Matadouros
Modelo íjuc não Saíiiíeita de, á
sombra da justiça, estar destes-
peitando o contracto, por eila
própria a^&i?ras.co, preteivde, ag>
ra. sua annul9çio, e indemniza-
çào de prejui7(>i de que i» acha
pa?a".
Ora. a Corrvna' hia Matadouros

Modelo tem, nessa -leãjrraTada *c-
ção que Intentou, por perversidade
dois motivos fundarrertaes om vis-
ta. Primeiro, seus manojadores.
chamados ás contos pela revoluçSo
de 1930, representada por digno of-
ficial dp nosso glorioio Exercito, o
capitão Limeira tia Silva, não per-
doou. cté hoje, no desprezível de
seu des,peito irvopitado, o g-ande
movimento nacional c os homens
que o dirigiram. causa, no
fur.do, (• uma insidrosa armadilha
com que pretendem os proprieta-
rio;; da Companhia lan^r a justi-
çn cio paiz contra <> Governo Pto-
visorio. O art. 5.° do decreto n.°. ...
1D.39B, dc 1931, rí.tava ncsles ter-
n-.os: "Fica excluída n apre-.'ia;ão
judicial dos decretos e actos do Go-
verno Provisorio, ou dos interven-
tores federaes, praticados na con-
tormidade da presente lei, ou de
suas modificações uHeriorcs".
dispositivo foi, com ligeiras modi-
ficações na redação, ir.cluid-> ::a
ConstituiçSo de S4, renovou então o
mandamento da Lei Organlca, para
dizer que a justiça não poderia to-
mar conhecimento de netos das au-
toridades revolucionárias. Mas, não
era preciso que a Constituição fe-
deral irwluisse esse dispositivo na
lei fundamental, porquanto ê pcit-
to pacifico de doutrina, courobow-
d« pelos factos que, conforme en-
sina o famoso Hans Kelsen, "um
go\-erno formado por meio revolu-
cionario possue os poderes que quer
possuir". Contra os termos de duas
ieis preponderantes no governo re-
voluclonario, sendo a primeira a
que deu forma juridica aos actos
das autoridades revolucionárias, e a
segunda a que presidiu o regresso
ao regimen constitucional dos po-
deres da nação, a justiça está natu-
ralmente impedida de pronunciar-
üc. Assim, por exemplo, assentaram
todos os novos tribvmaes, fprmsndo
jurisprudência, n que nenhum fac-
to novo, nem novos preceitos juri-
dicos. uconfelham ou impõem modi-
ficaçtíes.

Sargentos reformados

que se*am ilacty-

lo^franbos
Do ^r. Directpr do Asvlo rle In-

validos da Patria, com Quartel na
ilha de Bom Jesus, recebemos c
podido de puhlicaijão da sepuint*
nola: '

"O Director do Asylo de Tnva-
lidos da 1'alria, detcrnrna rint*
conr TM-i-çam ao Eslahe^cimei^n
com urgência 05 122, 222 o. 52
sorKÇntp? reforinados ip:e sffim

Kstamos, pola, difinte ue ui*»a
jjcil comprovação. Agitando quet:-
tão definitivamente liquidada. de£-
de que, em 1933, assignou novo
contracto com Prefeitura, o qurt
implica no abandono, _ livremente
conientido, dc privilégios ou fava*
res constantes do contracto ^nte-
rio:*, o que pretende, a Companhia
Matadouros Modelo dc Nictheroy,
i' abrir, na compacta íegislaçSo do
Governo Provisorio, brecha pela
qual persa promover devasta em
acto? perfeitos e acabados dos ps-
deres da Revolução de 1930. Essa

a razão do odio que levou a Cot
panhia á proposição deusa causa
no fòro fluminense.

A segunda razac. mais pratica t
mais util, vem do seguinte. Em
1933, a Companhia não cumpriu
com os deveres quí o contracto de
1926 '.he impunha; mas, tamberr.
não antrou no goso de vantagee?
ir rgamente compensadoras,

Entre esses estão algumas q' »
lhe perrr.ittcm, caso fosse re".
taurado o contracto antigo, asser.-
tsr, sOlidamer.te, o edifício do mo
ncpollo de carnes na visinha c:dn-
de de Nictheroy. A cláusula 33 do
contracto dc 1926 outorgava «
Companhia' o direito de construir
cinco açougues-modelo, eir. Nicthe-
roy; não era interessante, para s
Companhia, na occasiáo, aprovei
ter-se desse dispositivo do contra-
cto. tanto que na sua renovação não
voltou a figurar essa clausula.
Acontece, no entretanto, por for'.-',
de razoes que posteriormenteapresentaremos, que os cidadão;
que formam a coníraria dos expio
radores do Matadouro mantêm a
esperança de que pódem impor, »
população nictheroyense, ir.deco-
roso morçopoüo no abate de ani-
maes e venda de carnes. Uma com-
provação basta ás que temos apre
sentado: corre, no toro fluminense,
acçãq de marchante contra a Com-
panhia que, cm flagrante desaccor
do com os termos do contracto vi-
gente, lhe negou autorização para
abater animaes. Com os açougues
em mãos, com essa arbitraria for-
ma de cumprir com seus deveres
contraçtuaes, impedindo o livre
abate, o que a Companhia preten
do é varrer os concorrentes para.
sob o artificio da interpretação dr
lei, ao seu bel prazer, implantar
monopolio virtual, em prejuízo do
povo.

Mas, como já fizemos ver, por
diversas vezes, toda essa subt.il
machinaçáo não surtirá nenhum
effeito, porquanto a Justiça flun-.i
nense, devidamente experimenta-
da, dará á chusma de explorado-
res a merecida e solenne resposta

IRATOSS
* UMA ESPECIALIDADE P
0SSE e BR0NCHIT

esinCeta e Limpa os Bronchlo
xpectora. Cura c Fortific

o contunda ! Use TIRATOSS

Ouça hoje a Radio Trans*
missora em 1.180 klcs.

Cahiu ao mar quando

tentava galgar a barca
"Imbuhy"

Desapparecido o corpo do
jovem estudante

Cerca de 22 horas, quando sa «t-contrava na e^taçSo daa barcas,
afim de trnnsporúar-se a Nictheroy,
o estudante de Direito Antonio Coê-
lho da Silva fot victima de um de-
sastre fatal.

A barca "Imbuhy'' já havia desa-traçado e o rapaz correu afim de
alcariça-1.3. Mo momento de saltar
do fluetuador para a embarcação,
falsearem-se os seus movimentos e

jovem tombou na agua. Foi im-rnediatmienti^ dado c alaiTne e osmarinheiros fizerarn-se no mar. Inu-t-eis, porem, foram seus esforças
visto que o corpo do infeliz não
mais voltou á lona, rendo tragado
pelas aguas revoltas.

As autoridades do 7.° distrlcio
policial tomaram conhecimento du
Ifeio, providenciando.Os colegas do infcli7. acadêmicovão reunir-sc hoje ás .130, no edif-ficio do InstiluV.» Medico Legalaíim de trator d95 homenagens quedevem ;;or prestadas om nome docorpo discanto da Faculdade dc Di-reito de Nictheroy do estudanteragieamen te dcsF-ppsrecldo.

GIUPPL ! COITAS ANT1-
GK1PPAKS "VERITAS"

WRMDA MAREflIVI, FLO-
R) \NO, -18. — RIO
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Renunciou o presidente da Liga
0 São Christovão nega-se a disputar novo pre]iHliiei_^

Preparando-se para
enfrentar os 

"diabos rubros"
r »¦» l1..»..i.>lliis I min

O RADICAL ha dias commen-
tando os factos om- «o vinham ve-
rltlcando nn entídadi* controladora
úo footbali guanabarlno, tova on-
i-ejo ae dizer quc • '¦ ¦

i .lio. E, foi o quo aconteceu na
reunllo do Conselho Superior, quc1 rotili/ou fis 20 horas do hontem.

| O presidente Joaquim Ouimarac»,
sporllílo de loncn data. com a de-

ÍSTTÃBOS RUBROS
ENSAIARAM

salar porque "fans" e pessoas re-
laclonados no Flamengo influi-
iam. Será quc vae haver algo «o
rubro-nefiro 1

Ricardo Dlez — ocompetente
orientador dos -diabos rubros" rc-
eommendou to.? seus pupltio.'; pou-
ca dispersão de energias. Assim
foi qu,-. o exercito caracterizou-se
mais no jogo dc passes. O placard
accuíott empate de doi.s a doi.'.

OS QUADROS
As equipes qiie se delrontarum

estavam assim orRanizadws:
TITULARES; Rolando: VlUa e

Õrltta; ;Dcdão. Bolinha e Alctbia-
des; Odyr. Plácido, Fosuclra, Hor-
teneio e Pirica.

SUPPLENTES — TliaOeu: Delia
Torre e Badu': Oscar, Danilo e
Russo; Lenine, Lacinio. Banano.-
ra. Cecilio.

O? goals dos tltuiares íoram
marcadas por: Odyr e Pirica. Lr.
cinlo e Cecilio marcaram os ten-
tos dos supplentes. ___

eleito do Conwtho scntlu-ic me in
drado, e n'uma roda de jornalwtní,
onde «o achava nrwente o rea»-
ctor de O RADICAL, tev • sc
j;ulnte phrafe:

_ Núo me considero m»1* P,p
ddonie da Liga. Amanhii (sexta
feira), mandarei o pedido de re-
núncio. __. „„.,£,,

SEIS CONTRA TRES!
O único assumpto quc nc tratou

na rcunifio da Lisa fni o do Sut.
Christovão-Amcrica.

Como 6 de pleno conhecimento
«ublico o Amerlea mandou um out-
cio protesto contra t. 'approvaçu'.

aa refrega com oa "cadetes . vis»
ostei terem incluído os footballer?
argentinos .luan Carlos e Curt f.
mm «tarem perfeitamente legou-
ftidOf.

Seis <*lub< — Fluminese. Vascu.
Américo, Bangu', Madureira e Bom
íucccfso, votarum pelo enc»minn:i
mento da questSo a Commissão d'.
Justiça, quc se reunirá hoje *>*¦"•>
solucionar a questão.

I
¦_ i> fli fl. —

Os effectivos do "glorioso" abateram os reservas por 5 x 2 - Carvalho Leite
a figura saliente! - —

Foi bem intcrrssanttc o ensaio
realizado no estádio <le Clcncral Sir
veriano. cntrc a* equipes ilo Bota*
fogo, (jttc domingo próximo tc-á

Crise na liga de Foot-
bali!

A renuncia dn presidente- joa-
quim GuiniarSci ao que parece vae
criar um "bode" dentro da Liga.

pois -c^undo consta scompanhS-
rão o presidente, todos os juizes.
olheiros c direcío*; technico.

Leopoldo ;:el Valle. presidente
 do São Christovão.

S. Chrif-

RE-

PIMENTA OBSERVARÁ 9S"PLAYERS" GAÚCHOS!
Seguirá, hoje, para Porto Alegre - 0 trabalho do

technico patrício

DELA TORRE — "o "zagueiro
 gfcntleman".

Depois da estrondosa 
-victoria

que o Amerlea alcançou frente ao
Flamengo, seu cartaz cresceu ao
sustadoromente tanto que hontem
grande publico compareceu ao
exercício cie conjuneto.

E' bem verdade que a annunciaaa
da presença de Gonzalez influiu
muito. O mela esquerda crmltao,
se«undo constava deixou de '¦¦¦ 1

A escolha de Adhemar Pimenta,
para technico da selecção brasi-
leira que tomará parte no cam-
peonato sulamerlcano que será
travado na Bolivia. no mez de Se-
tembro. foi recebida com geraes
applausos. pois é sabido ser elle
um elemento capaz de fazer br:-
lhar as nossa cores em La Paz.

SEGUIRA' HOJE
Assim, afim de iniciar a sua

oara de selecção, Pimenta embar-
cará lioje por via aérea, rumo a
Porto Alegre, onde presenciara va-
rios encontros do certamen local,
treinos dos jogadores, para então
poder levar avante a sua dlflicii
tarefa.

E DEPOIS...
Terminando a sua missão na ca-

pitai gaúcha, o technico patrício
retornará ao Rio, afim de prose-
gui- na nova etapa, isto é, no tra-
balho de seleccionamento e orga-

P^S* -£¦•¦ :m7"^-'
V/|••!**,. f":-W:.;.'¦
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Ouça hoje a Radio Transmis-
sora em 1.1S0 klcs.

lm

Adliemar Pimenta, tecbnit-o
da selecção brasileira.

nisação da representação brasilei-
ra, para o importante cotejo con-
tinental.

Flamengo, Botafop
tovâo. foram contra.

QUEREM CASSAR OS
G1STROS

Foi proposta tambem a cassa-
i*5o do registro dewi-s footballer»
&berllnd5, que são elles: Curtlss

O £ CHRISTOVÃO NAO JOGAIIA
A crif.' será maior, pois os dit;-

«entes do grêmio do Figueira de
Mello declararam qur anuladai n

peleja com o Amenra, nao dispu-
taráo novo cotejo. .

O qu» não resta duvida é que o
rport da cidade está em crise.

DARÁ' ENTRADA HOJE
O nedido de demisíão do senhor

Joaquim Guimarães, segundo elle

próprio noi informou, devera cia.
entrada hoje na Ligo. ^

Olympiada Tricolor
O Flunúnenss,

esse gigante do
spcrt nacional, em
c o m m e m o-
ração do sau
38.° ariniversario
de fundação leva-
rá a effeito mons-
truoso program-
ma. destacando-se
a olympiada tricô-
l0"-

Para cuidar desfe assumpto. o>
Toctores do fidalgo Gremmio do
bairro presidencial reuniram - se
liontem.

Reunião Dresidida p?lo dr. Mario
Polio. Estiveram, presentes os tres
chefes dos partidos que disputarão
a Olympiada. Comm. OscaT .da Co,-
ta Hugo Hammnnn e Arthur Mo-
raes e Castro, e^os dIreÇtoi« 

f>club. srs. Here Bernardes, dastao
Moura Filho e Reis Carneiro.

MÍML
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bo« rubro*", que vem <lc arrancar
ao Flamengo, o honroso titulo dc
invicto. ,

O quadro principal do tilürio-
so" apresentou-se com M.iriim no

centro da linha media, sendo quo
Zéié Moreira oecupou o posto de
Procopio; Nariz foi o companhel-
ro de Graham Ucll; o arco, guar-
necido por Brandão e finalmente
Melado no logar ile Patesko. quc
está resenttdo dc uma contusão.
A producçao do conjuneto foi op-
tima, sendo que Carvalho Leüc

rcapparecrit em grande forma i.a

meia direita, formando ala com 1 a-

dique. O querido crack, prodiUtn
jogadas espcctaculnres, sendo am-
da o marcador de dois tentos dr
verdadeiro mestre, contribuindo ,\v

maneira efflclente para a victoria
do seu bando por 5 x 2.

No onze dos reservas devemos
resaltar o trabalho do trio finai
composto de Aymoré. Bibi e Ai.v

raqitara, que trabalharam exliatif:.-
vãmente para quc a contagem nao
fosse alarmante.

(Continua na 7.» pagina)

tcAnnnnfipTn"
AGRADOU 0 mto»

DOS VASCAINOS
Os titulares venceram por 5 x 3 - Feitiço reappare-

eeu! — Os quadros — Outras notas

ANTI-GRIPAL

MARQUES

C. LEITE — cuja reentrée foi
_!  magnífica. 

um compromisso seríssimo no cam-

peonato metropolitano, isto é, te-
rá que enfrentar a turma dos "dia-

segundo constava aeixou oe <¦" ^

Gonzalez teve medo de treinar
ZZS^ m - ~ m- - mmtm ^mjmm^^^-^

Tricolores da cidade x tricolores
suburbanos o match numero um
0 zagueiro Norival estreará no Fluminense e Ney no

Madureira
eu' foi produeto de um dia ne-
iro para o team de Lélé, Desses
dias em que tudo sae mal e o ad-
versario acerta sempre.

Domingo, o team suburbano, en-
frentará, em match principal do
dia, o Fluminense F. C. Esse
match promette algo de impor-
tante, porque, é nesse dia que No-
rival, o zagueiro numero um da
cidade, estreará, envergando a ca-
mlsa do team tricampeão da claa-
de, estréa contra o seu antigo
club.

A turma do Vasco da Gama rea-
Us&u tentem, em seu estad o em
São Januário, o -aprompto para
a neleia com o Bomsuccesso.

^«erclSo levado a effeito con-
seeulu agradar, não só aos nume-
X^Kladós que compre-
ram ao mesmo, como também a

^Ihor entendimento. po«* "«^

aue levar em conta que os sup

olentes corresponderam a experta-
tivS princlpimetitc NascimenU..

que praticou Intervenções d.SDBS
de um guardião de classe.

Feitiço e Rocha
A nota de sensação foi a pres«n-

ca de Feitiço entre seus antigos
companheiros, figurando no qua-
dro dos supplentes, o mesmo acon-
tecendo còm o ponteiro argentino
Manuel Rocha. „„„„»„ *P.

O veterano crack paulista üe
monstrou possuir ainda 

^lida-des para figurar com brilho, o
mesmo acontecendo com Kotna,
oTue mais uma vez, enthusiasmou
os presentes com as suaíi optlmas
jogadas.

Os quadros
Os dois quadros formaram assim *
TITULARES — Chtquinho; Jalnt

e Florindo; Figliola, Zarzur e Da-
cunto; Lindo, Alfredo I (Alfredo
TT) Durval, Villadonica e Luna.

SUPPLKNTES - Nascimento,
Cazuza e Aniceto: Monteiro, ai-
varo (Joffre) e Faca; Paulo, Salim,

64 Nino e ítalo.
Os goals ,

Os tentos do onze principal fo-
ram consignados por Durval Uh
Undo, Alfredo II e Luna e os dOo
reservas: Paulo, 64 e ítalo.

FEITIÇO — que ainda dá no
couro. —————

Floriano
Também ensaiou por alguns mi-

nutos o centro-médio Floriano, que
actuava no São Christovão.

O RADICAL em
Juiz de Fora

A^harmacia Vera Cruz intensifica o Concurso Po-

pular de 0 RADICAL - A próxima visita da nossa
reportagem ao "Armazém Ribeiro" - Outras

noticias

O «residente da União Pharmaceutica de iuiz de 
Jón.sr

Plerre Aiiherti, intensifica o Concurso Popular de O RADICAL.

discutem assumptos que dizem res-
peito &. defesa dos interesses de nos-
sos associados. Prosegulremos — ter-
mina o phn,vmaceutico Plerre _AUber-
ti. na execução dsste programma.

JUIZ DK FORA — (Da Succursal
de O RADICAL) - A "Pharmacia
Vem Cniz", dc que é proprietário _o
gr. Plerre Allbertl, presidente o!l

d"^'^,,r^r!"intcS1,í',o Prí-I ^im'V^;V"U^ d« Plmrmo
fnelro G.™ Con™!'sS P^nlar dc | cculicos de Jtti, de Fora" esteja sem-
O RADICAL, cnm a distribuição. h.\ pre 6. altura das suas congêneres cm
«ua numeross c seleeta clientela der- | todo o Brasil
Ut cidade, dos bônus e coupons de O A «CARRIÇO-FILM" COOPERAN
RADICAL, quc tião direito a prêmios I
no valor de Bs. 310:0005000.

Falando á nossa reportagem, o con-
celtuado presidente da "União dos
Phaniv.icouticos de Juiz dc Fora" te-.|
ve opportunidade dn aceresoentar o.
Invejável prestigio da entidade o que
elle preside - quc conta, nctualmen-
te com a valiosa cope,ração de maio
de trinta ohnrmaoeutlcos, nesta cl-

_ A União Pharmaceutica dc Juiz
.,„ nVj,.ri _ disse-nos o sr, Plerre Ail-
bertl vem-se batendo, ba muito, v-
clorosamente. ijelo levanlomento. mo

''• Toda a cidade sabia que o player 
'

Gonzalez. ha pouco chegado aa
Argentina, treinaria na tarde oe
hontem entre os profissionaes
rubros, pois a directoriá do Ame-
rica já havia entrado em enten-
dimentos com o "crack". Comtu-
do, bem cedo ainda, Gonzalez pro-
curou desfazer a noticia, allegan-
do que não iria se expor sem pn-
meiramente ser contractado. E a
nossa reportagem, diante do que
escutara, entrou em acção. Prom-
ptamente localizamos o ex-avante
rubro-negro. Palestrava elle com
um abnegado americano, na porta
de uma casa da rua da Quitanda.

O repórter parou ha poucos pas-
sos sem ser visto. Então, escuta-
mos palavras bem interessantes.
Dizia Gonzalez:

_ Todos me conhecem. Sabem
perfeitamente que sou bom joga
dor, por isso nâo preciso treinar.
Para manter a minha fôrma, pra-
tico o footbali na praia do Fia-
mengo, todos os dias. De mais a
mais, vários clubs se interessm
pelo meu concurso.

Pelas palavras do jogador vê-se
nitidamente que está com medo
de enfrentar um treino. Pelo me-
nos, a sua fôrma actual nao deve
svr bôa Desprezado pelo club Q=
origem - o Boca Júnior - é por-
que realmente deve estar em con
dlções precárias. Não duvidamos
que volte a oecupar o posto ac
destaque que oecupava, porem,
não será tão cedo nem no momen-
to. Quando um pia?" ntt° tem
confiança para exhibir-se, é por-
que realmente nao está em confl.-
cões.

A «CARRIÇO-FILM
1)0 COÃI "O RADICAL"

O technico photostraphlco da "Car-
rlço-Fllm", Sr. Paulo P. dn Costa,
vem cooperando, brilhantemente, com
O RADICAL na relntenslflcaçfio, em
,;uiz de Fiira, do nosso Primeiro Gran-
de concurso Popular.

A PRÓXIMA VISITA DE "O
RADICAL" AO ARMAZEM

RIBEIRO
Segunda-feira próxima O RADT-

CAI, fará especial vi.sitn ao çrande e
conceituado "Armazém Ribeiro" de
propriedade ''-o Sr. Odilon Ribeiro A

¦m"nht/n-i Avenldn Rio Branco, aue vem ha
,ai e "'••";'"•;, ",• 

v,PCi|Vcl trlumohOF muito, Intensificando a propaganda,
rio. com exi to '\p".ecl,^'s 

e óntrlo Do Ooncuvso ri» n raotoal culo a-
accentuadosno-íseu» vanos e pnin , ^j^i n_.pminp vm0!-os, 5P rea*
"^TmCSm Bemanaés só se] llnrá cm Agono do cotTente anno.

GOTTAS AOT1-GRIPPAES
V E R I X A S

CUSTA APKNAS 2SOO0

Ouça hoje a Radio
missora em 1.180 klçs.

Trans-

ROMEU — o "careca de ouro"
dn offensiva do vice-"lcadcr .

O cartaz do Madureira, ainda
não cahiu. A derrota que o onze
tricolor suburbano soffreu diante
o bem preparado quadro do Ban

CLINICA DAS VIAS URINARIAS
PRÓSTATA 

™*'l-RATA COM INJEOÇOES LOCAES
ípROOESSCTMODITONO E SEM DOB)

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
RINS - BEXIGA -..y.RETHRA^^V&SlCULAS^p

HÚi HA QUITANDA N' lt - 3' - (-«¦' "> "'' '" ' '"' 
^'"'"._

O team tricolor da cidade, está
optimamente preparado e ainda
no ultimo treino demonstrou apti-
does para fazer excellente partida
frente ao Madureira. .

Ainda não se cotüiece verdadel-
ramente a formação da esquadra
do Bltuminense, pois, segundo o
resultado do ultimo ensaio, vanos
elemntos estão em condições de
actuar.

O team do Madureira. também,
ainda é desconhecido porque, a dl-
recção technica do mesmo espera
aproveitar no centro da linha me-
dia o player Ney, uma das revela-

ções dos gramados suburbanos, sa-
hido do team do Unidos F. C, d-
Bento Ribeiro, que nos ensaios de-
monstrou grandes qualidades, con-
trolador e bom distribuidor. Ain-
da hontem, no ensaio contra a A.
A Portúgueza, Ney, provou as
suas qualidades technicas, loman-
do conta da ;inha atacante do

quadro luso. E" um elemento bas-
tante promissor e que poderá sub-
stiituir perfeitamente o center-half
Alencar, elemento que vem fazen-
do falta aos suburbanos.

Como se vé, o match entre tri-
colores suburbanos e tricilores da
"idade será o melhor da tabeliã
e nromette ser bem disputado nao

.,... j„ .,»„„ r,„ni cpríi n ven-.->e ijuu^"" P-r.'1-' ""'
cedor.

PRE-3-HI0 IRftNSMISSUKft-PRE-3
Nova Transnrissora — Novos Programmas

HOJE
"HORADA CAMARADAGEM"

Sob a direcção de J. AYRES e patrocinada pelo
Café Rex - o melhor café do Brasil.

AS 19,15
Studio, com Alfredo Simoncm, Sheila Dias c José Luciano,

DAS 21 AS 22 HORAS
O poeta PEREIRA REIS JÚNIOR apresenta:

"UMA HORA PARA
OS NOSSOS AVÓS"

«w»»

Fernando Salgado

DOMINGO
Mais uma grande repor-

tagem sportiva da
Radio Transmissora

FLUMINENSE
X

MADUREIRA
Directamente do sta-
dium do São Christovão I
Na palavra de

Fernando Salgado
O "Repórter Perfeito'
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21 — 6— 1940 O AâDICâl

Preparando-se para en-
frentar os "diabos

rubros"
Continuação da fi- |.»e>

OS GOALS
O» |*oah dos 'veucertnre* foian*.

marcados por Peracio *?, Carviilho
Leiu* - <• Paschoal, e o* doi ven-
ridoa por Nelson e Raul,

Os dois quadros formaram dn
cj-uinte maneira: I
EFFECT1VOS: — Bran.Ho-

GraháVn Hett 0 Narir; /<•/«:• Mo-
icira, Martim e Canaltj Tadlquc,
Carvalho Leile, Paschoal, Peraclo
.-. Melado.

RESERVAS: — Aymoré, Blbl
f> Araritquara-, S.ibino, Pacheco e
Afíoniinlio; Serralheiro, Caldeira,
Nelson, César e Raul (Loureiro).

tm ¦ a» a a. ¦ —

Torneio das Lojas
Santa Cruz

Vencida brilhantemente mais
uma etapa desto tiensacioiial tor*
neio, promovido pelas "Lojas San*
ta Cruz".

O Esquiva F. C. sagrou-se cam-
peão da serie do Estado do Rio.

Realizou-se domingo passado no
campo do São Francisco F. C<<
na praia do mesmo nome em Ni-
ctheroy, o torneio promovido pe-
Ias "Lojas Santa Cruz", do qual
sahlu vencedora a poderosa esqua*
dra do Esquiva F. C. depois dc
ter vencido o Far-Wcst F. C. o
Mocldade F. C. ambos de vasta
projcccfio no sport menor.

Foram o.s .seguintes as resulta-
dos:

1* jogo — Jaspeol F. C. x Suo
Francisco. — Venceu o Jaspeol
F. C por - K0**1 contra 3 cornes.

3* jc**o — Brasil F. C. X Moci-
dane F. C. — Venceu o Mocidade
por 1 goal c 3 corneis contra 2
corners.

3< jogo — Esquiva F. C. X Far-
Woft. — Esie foi o melhor jogo
cia tarde, sahindo vencedor o Es-
qulva pela contagem mínima de
2x1. depois de 40 minutos dc
iogo.

4* jOÍO _ Mocidade F. C. x
Jaspeol F. C. — Venceu o Moer
dade por l goal contra l comer.

5« jogo — Esquiva F. C. x Mo-
cidade F. C. — Venceu o Esquiva1
F. C. por 2 goals e 3 corners con-
tra 1 goal e 2 corneis.

Justo se torna enaltecer o per-
feito controle estabelecido pelos or-
ganizadores do grande torneio,
pois todas as partidas foram
disputadas dentro do maior cava-
ihelrismo não havendo o menor
arranhão a parto disciplinar.

A Directoria do Far-Wcst F. C.
fez-se representar, e como sempre,
cavalheiresca.

NÁO COMPRE CARO! | Cama c Mesa -CamisaS"iPyj«"mas

• - Cuecas - Meias - Perfumarias
CAMISAS

Camisas de tricoline, lin-
das cores 105900

Camisas xadrezinho 14S300
Camisas • parece sêdu 175800
Camisas em pura seda . .345500

PYJAMAS

Pyjamas de zephir listadi-
nho 145900

Pyjamas de tricoline em
lindas côrcs 195800

Pyjamas c/ gola smoking 27S500
Pyjamas de linho e seda 325800

CRIANÇAS
lindos macacões de fia-

nella para criança » . . 55900
Calcinha ¦ de borracha

para criança  45500
Terninho para criança

em linho pardo  3S500
Veatidinhos de voil  25100

AGASALHOS

Cobertor Peluciado ...
Cobertor futurista ....
Pullowcrs p' criança .
Camisas flanelladas . .
Casaquinhos  5S900
Sweatnr era pura lã .... 21S900

55500
85900
25100
5S500

UNIFORMES PARA TODOS OS COLLEGIOS DO BRASIL

CUECAS
Cuecas de Cambraia . . .
Cuecas listadinhas . . . •
Cuecas cm fino cretone .
Cuecas dç tricoline boas
cores  55500

2S900
35900
45200

^.esc-Slar
RUA OA CARIOCA. || A ft (JUNTO AO CINEMA IDEAL]

MEIAS ,
Meia» fio duplo, par ... 580O
Meias fio duplo nrioder*

nos, par 1S400
Meias mer'.erizada8, lin-

da* 2*800
Meias cm pura aêda .... 3S400

CAMISETAS
Camisetas nport 2S900
Camisetas \'-i manga . • 35500
Camisetas de tricot, lin-

das cores 4S80O
Camisetas de escossia 6S50O

PERFUMARIA
Sab. Vale Quanto Pisa 25100
Sabonete Lifebuoy .... 1S20O
Gumex em pacote ..... 2S50O
Pasta Gessy 1 $900

ROUPAS FEITAS
Jaquetas cm optimo brim 9S80O
Capas para médicos . . 125800
Macacões de zuarte . . 13S50O
Paletots para escriptorio 6$900

Uma optima conquistaPrior tala de seu combate!
..... ,, . _._l. j. .•-. J Mn,n„\u n v;,.flnffl Rndnonoc na «wm-final — 0 nrotíramma de amanhã, no

Dieguez, o excellente ponta vice-campeão pelo Ideal, acaba de ingressar no
— Opposição

Ninguém poile negar que o 0;i-
posiçüo está «lc posse, este anno,
de um dos melhore-, conjunetos
suburbanos, embora a sua situação
na labcll.i nSo seja dns mais van-
titjosas.

Entretanto, disposto a melhorar»
cada vez mai>, as suas possibllitlà-
tles, o club «Ia camisa rubra con-
tinua a recrutar elementos de va-
lor para as suas fileiras, habilitan-
ilo-se, assim, a realizar tudo quan-
to pretende no actual certamen.

Ainda agora, depois de prolonga-
das negociações com o Ideal, o
0[>puMçao acaba úc conquistar o
concurso dc Dicgucz, o excellente
ponta direita que, poi muito tem-
l>o, brilhou no esquadrão lcopold.-
nense, chegando, pelo mesmo, _a
conquistar O titulo dc vicc-campcão
suburbano, uo anno passado.

O BEMFICA
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venha o esplendido atacante a rc-
petir ar, suas bellai períoiioancr.
do anno passado

Mesquita e Vicente Rodrigues na semi-final - O programma de amanhã, no
Stadium Brasil

Vem prececupando sobremodo
os technlco3 a estréa d0 uruguayo
Hugo Cartelli. o que se dará sab-
bado.

Annibal Prior íoi o adversário) «)TO «^ATO E* MCCO
indicado para enfrentar o ex-ram- O Pr0P;*o P™- J° cm t-**™"1'1
peão sul-americano no seu debutl uma -parada dura-.
cm rlngs cariocas.

RIVER x SAMPAIO
uma grande contenda
Para festejar a data anniversaria do grêmio da Piedade — Depois de amanhã,

no campo da rua João Pinheiro — Outras provas interessantes
... i __ on Ti O/-ti TA A .-,*»-,."»>/¦

_ a principio, nâo fazia — co--
fesso. o juizo que faço hoje das
possibilidades do boxeur uruguayo.
Mas, depois que o vi treinar, ob-

-rr-rzra

«.-;~-T ",- 
.:-...¦

na trilha do progresso

w^sW »i»Hri».'^nF tw^»v mr -Tmm
m^- '•a ¦

nhecer que o novo presidente MOS-
sés Augusto I<opes em iioucoa dias 'u
íez muito pelo club. Agora, a escrl-
pta ó outra, iwls a 5.» columna o os
paraquedistas foram expostos no olno
da rua.

Dentro do club só lia um lcmma:
— O Bemflca é dos bemflquenses.

Com o retorço enorme que Die-
guez representa, dc íacto ,a van-
guarda do club da rua Silva Aa-
vier ganha cm potencialidade, res-
tnndo-nos, portanto, esperar que

õnõTi n t e s
CONSULTAS GRÁTIS

Mande nome, Idade, icsideneia
o symptomas da doença para AV.
MARECHAL FLORIANO, 18

HOMOEPATHIA VERITAS

Pai-a commemorar a passagem
do seu vigésimo sexto anniversa-l
rio de fundação, o River, uma das'
potências do sport suburbano, le-
vara a effeito, depois d»' amanhã,
cm sua praça de sport."', ú rua
João Pinheiro, imponente festival
sportivo, cuja prova de fundo, co-
mo a grande attracção da tardo,
.reunlri os eequadrfas da "Porta-
leza do Silencio" e do Sampaio,
num choque que desperta, como é
natural, o interesso de todo o pu-
biico fjportlvo suburbano.

O PROGRAMMA
O programma, como linhas aci-

PELO FOOTBALL JUVENIL
Jogos e autoridades para a rodada de depois de

amanhã, no Campeonato promovido pela F. A. S.

Moysés Augusto Lopes
Agora, a população bsmüquen-:

se tem o seu club. O cluli que é to-
do orgulho do bnl.rro. Já domlnsp,,
em nossos snlõcs haverá a festa cal-1
pira tradicional, quo é todo crmilhoj
nosso. . 1

Quem assim falava para o cliroius- (
m era Albino Ribeiro, o malo.r dos
maiores elementos que o Boiuflcn pos-
sue.

E, o Bastos Padllha, do Sport me-
nor prosegue:Nlnguom pode deixar de reco-

Prcseguindo, depois de amanha.
o oampeonato juvenil do footbal.,
que a F. A. S. vem realizando
com absoluto suecesso, o Deparln-

mento Tcolinico
&Z™ da referida eu-

tidade levará n
effeito os cc-
liiiintes enepn-
tros com as res-
pectivas autori-
dades:

C a m po do
Confiança — A'c

12,30 horas - Silva Telles x Trian
ijulo Azul. Juiz. Francisco Porei;
ra — Chronometrista e represem

'¦- ^sW^F^mmm*r' ¦

lante, do Aldeia F. C.
Campo do Oppo.siç;'n> - A'a

12,30 horas: — Argentino x Knge-
nho de Dentre. - Juiz: Osmar Po*
reira cia silva. — Chronometrista
c representante, do Triângulo Azul,

Campo do Fundição Nacional —
A's 12,'10 horas — Zumby P. C.
x Fortaleza. — Juiz: Orlando Pe-
reira. — Chronometrista e repre-
sentanle, do Ideal.

Campo do Cidade Nova — A's
12,30 horas — Guanabara V. C. .s
Especifico. — Juiz, chronometrista
e representante, do Estrella do En-
cantado.

10 CONTOS
p6ká & seu

ma nos referimos, constituirá, po
certo, uma grande attracção para
cs fans do valoroso grêmio da Pie-
dade. e está a=íim organizado;

PARTE INICIAL
Hasteamento do novo pavilhão

social e bandeira nacional, ás 8
horas, com uma salva de 2 tiro?,
na presença da dlreetórla. do eiir-
per «ocial e do batalhão do Collegio
Brasil, com sua banda marcial cia
praça de sports».

PAUTE SPORTIVA
l.« PROVA — Dr. Valerlo Dod-

ds Guerra — 10 horas — S. C.
Cacique x Camplnho F. C. - Ta-
ca Juventino Xavier.

2.» PROVA — Dr. Jayme "lei-
ra da Silva — U horas — Leopoi-
dina x River Pinte — Taça An-
tonlo Gomes do Pinho.

Para amanhã
oram escaladas, hontem, as autoridades que intervirão na próxima rodada

pelo Campeonato Suburbano

il

_,v !ec'ios do carteira do
cigarro SIMONA poderão Der
irocados por um coupon se-
lado que dera direito a 50
votos r.o 'Concurso Esportivo
dos cirjarror. Simona", cu;o
arc-nuo ó uma taça no valoi
dr. 10.030$

Ciyarros que brindam o
naladar e o bolso, 25 carlcitos
dr SIMONA dio direito a
uma "aulorisaçio" do Con
curso de Palpites do Joinal
dos Sports, que valera di
nheiro se o seu palpite aceita:
pune ciganos SIMONA

VíTCA M HCHCl i CAUTtjltiXS -*¦"•'

Jornal dos Sports
-.,- Rio Bronco. lH*<**nnaj

3.»- PROVA — Antônio Pinto de
Almeida — A'a 12 horas — com-
binado J. P. x Ançlo — Taça
JcÃo Cunha — Taça Sympathia
— Cvro Haydt.

SEGUNDA PARTE
41 PROVA — Carlos Gomes de

Ca-tro — A*s 13,30 horas — Ho-
menagem á Federação AthleUÈJ
Suburbana — S. ,C. Carioca x
Castro. Vieira F. C -Taça Pa»"
choãl Ferrone.

ò.* PROVA — Joíé Gomes Ju-
nior — 14.30 horas — Em home-i
nagem ao Jornal d0 Sports — On-)
zc~Beberrões x Itália F. C. — ]

Taça LlndoHo Messeder — Taça
Sv-moat-hia Danle de Queiroz.

PROVA DE HONRA
Almirante João Germano — R:-

ver x Sampaio.

f^'í« ''Éfèmi.
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reservas abatidos por 6x3 — Gallego.
"goleador"

ft-

No gramado da Estrada do
Norte, o Homsuccesso "aprom--

ptou" para enfrentar o Vasco da
Gania, domingo pro.timo.

Os titularc? venceram o exerci-
cio por 6 x 3, sendo que o com-
mandante Gallego, revclou-.se uni
liabil artilheiro. Todo o quadro
vencedor actuou muito bc:n, sendo
que no onze contrario Humberto;
.Salvador e' Costa, íoram o? que
melhor se conduziram.

Os goals lotam feitos por Cal-
lego, 4, Paulista 1 c Orlandinlió 1
dos vencedores, e Costa 2 e Mil-

ton 1, dris vencidos.
Os dois teams tiverem a seguiu

te constituição:
TITULARES: Francisco;

Mario ç Kitiganeti: Arresi. Dibi tf
Otto; Paulista. Rivarola. Gallego.
F. una pi o e Orlandinlió.

RESERVAS: llumberío:
Maurício e Salvador: .\ntoiiiri, Ro-
'.emlu-rg c Walter: Gelado, Justo,
Milton. Sebastião (- Costa.

Ouça hoje a Radio Transmissora
em 1.180 klcs.

í/rí ^<y$. '

CIGARROS

o TPTOPUS F. CLUB SA-
GROU-SE CAMPEÃO

rmouis a

nOí^tt

Conforme o pu-
Dlico sportivo
suburbano já sa-
be, depois de
nmanliS, domingo,
prosegu-irá o cnm-
peonato que vem
sendo realtàdo
sob os auspícios
da F. A S., com
uma rodada que,

nfio sendo das írvolhores, promette.
comtiudo, algo de interessante a ro-
sultor de alg-umas partidas,

Hontem, tivemos apporlunldade
do fazer ligeiras referencias sobro
os prelios que comporão n rodndn
de amanhã, pondo o publico no ai-
cance das possibilidades do cada
coniedor.

Hoje, adiantamos as autoridades
que, escaladas nolo DíparBsimento
Teohnlco da F. A. S., lntcrvirrlo na
rodada, autoridades essas que são:

ADFjLIA X CONFIANÇA
Juiz dos primeiros quadros —

Bdua-rdo Lav-aro dos Santos; dns je-
gundos quadros - UltramaT de Al-
meldis; Chronohietrlata — Tromn?.
Martins; nr;prcsorit..inte — Innclo
Martins.

MAVILLIS X FARAMES
Juiz dns nrimeiros quadros-

Mario Alves I^orreira; uos sogupdp;»

ciuadro/i — Franccllno dc AlmeidatÇ1
Clironõmetrlst.-i — Ary Francisco
de Almeida; Representante - Cas-
sv Poré Mala.

UNIÃO X TAVARES
Juiz dos primeiros quadros —

Alvarino de Castro; dos segundos
quadres — Isaac de Almeida; Chro-
nometrista — Armnndn SUva; Re-
presentanto — Eliilcr Silva,

CASINO X OPPOSIÇÃO
. Jul*: dos primeiros quadros —

Fausto José dn Hora; doa segundos
quadros - Luiz Santiago; Chrono-
metrlsta - Juvenal de 01 ye.ro.
Representante — Djnlma Brilhante
da Costa.

FUNDIÇÃO X GAÚCHO
Juiz dos primeiros quadros —

Waldemar Rodrigues; dai segun-
dos quadros — Alcides Alves;
ChronometTlsta -• Jofio Marques
Baptista; nepresentantp — Manoe"
Paiilino

ARGENTINO X ENG-ENIIO DE
DENTRO

(CnmPo do Opposição)
Juiz dos nrlm-elras quadros —*

Lconidas Ilnnacmonl: dos secr.indos
quadros -- Pedro Va'ento; Chrnnn-
metrlsta — SainVCluir O-Tnelrb;
Representante -- Wnlfrcdo Reis
Lopes-

OS PERMANENTES DO RIVER
E DO DEL ÉSTIli

Os officios gentis que os dois festejados clubs di-
 rigiram a 0 RADICAL

INVICTO
0 RADICAL convidado para comparecer á grande

manifestação ao team-heroe — A directoria e os
bi-campeões

Acompanhando 03 seus convites-
permanentes para o anno de 1940
o River o o Del Castillo vêm de dl-
rigii- a O RADTCAL os seguinte'

nPficios;"Rio de Janei--.-o, 10 tle JU'•iho da 19-10.
Sr. redactov

lu Secção Spor-'iva de 0 RADI
CAL. — Rua da
Assembléa. Nes
Ia capital.

Esta Secretaria, de ordem do sr-
presidente, tem a BatiFfaofio d*
enviar-lhe o ingresso permanente
deste club, para o anno corrente,
o que foco envíiiniio-lhe, também
o? votos de rjrosnoHdode n ,f,S'nn^nv,rir. nr-nín rln lmnren.rn onrioea.

W

cuja aeccão sportiva, dirigida por
V. S., com reoi proveito para o
«•port nacional.

Com os nw-fos effuslvos ?audu-
res, assigno - C. Tavares, 2" Sn
cretario", . , ,

Rio do Janeiro, 12 de Junho de
1940 _ Exmo, sr. Chronista Spor-
tivo de O RADICAL. — Cordlaes
cumprimentos,

Annexo o cartão permanente
deste club, que so destina no bri-
lhante chronista desse matutino.

A directoria recebera sempre no
"ground" ou salão, com cerni sa-
tlsfüçãn, toda vez quo se fizer mis-
tér a vossa visita, quer no trabalho
-le imprensa, quer em vi-itn do
nordlftlldfdc, AornvHio n çrif-Jn
onro envinr lambem o programma
da festo do dia 1° do inalo, tio que

Depois de uma campanha cheia
de feitos impressionantes, o The-
rezopolis P. C, da cidade que lho
empresta o nome, acaba de se sa
grar campeão sem derrota. Para
o-mmemorar tão exe.epcianal fel-
to a directoria do quadro campeão
organizou monstruoso programma
de festas. O RADICAL, da dire-
ctorla do club fluminense, recebeu
o seguinte offlcio:"iiimo. 8r. B'r. Lsuuc Amar.
M.D chronista esportivo de O
PADIOAL. -- O Therezopolis F.
Club, sagiando-se mais uma vez
campeão invicto no campeonato
promovido pnla Associação There-
zopolltana de Esportes Athlctlcos,
resolveu, em régòslj'6 offerecer aos
seus associados autoridades ê ami-
gos um grande churrasco eomme-
morativo que terá logar no proxi-
mo, dia 23, ás 12 hora.s. em sua

solicito a publicação domingo P
terça e quarta-feira. ¦ _

Apresento no Incansável chronls-
ln os meus protestos dc estima e
tnivlma ern- idernção.

Ângelo tle Almeida Miirlano,
President:".

praça de sports p para o qual tem
o grande prazer om convidai o vi-
bra ti te chronista sportiva do con-
celtuado matutino O radical.
Certo dc nue V. S. nos dará a hon-
ra de sua presença, aproveito da
opportunidade para, em nome, da
directoria do Therezopolis P. Club
apresentnr-lhe os meus pvotast is
de estima e di3tlncta co'nsi*!»3*J»t«}á.O,
-- (a.) Francisco Rebell», seereta-
rio."

A DIRJ3CTORIA
Presidente - Dr. Flavio Boi-

toluzzl de Souza; 1." vice-presiden-
le — Antônio Ptres Valente 2 " vi-
ce-presidente — Dr. Oswaldo Mar-
ques de Oliveira; l.° secretario —
Francisco de Assis Rebello; 2.» 60-
cretario — Sebastião Barros de

1 Carvalho; 1.° thesoureiro — Julio
Plmentel; 2.° thesoureiro — Anlo-
nio Coelho; commissão de .sports
... Waldenilro Rebello e Emidio
Gonçalves Pereira.

l.o QUADRO (Cnniwão Invicto
1939 é 1940) - Waldlr, Walter
Cândido, velludò; Dèhéüi Pedro,
Moacyr. Uello. Jacy, Clloca, /,cca.
Anlonlnho e Avellar.

Trior

servei que o meu adversário Co
.sabbado é perigoslssimo, c para
que eu me saia bem desse encon-
tro precisarei levar muito a serio
o meu preparativo, o que ailás ve-
nho fazendo com ardor e multo
enthuslasmo.

CONFLANTE
Prior ageita a gravata, e prose-

gue: Antes de mais nada devo di-
zer que o choque assumirá pro-
porções gigantesca.?. O uruguayo
como eu, vae subir ao ring para
pôr á prova o seu - valor do quai
tanto se tem dito, e. com a dei-
concertante agilidade de que dis-
põe ao que eile congrega uma va-
lentia lnvulgar, procurará annul-
lar todas as minhas possibllida-
des. Eu, por outro lado, não me
sujeitaria a tal situação, c ahi,
então, empregarei todos os recttr-
sos dc que disponho afim dc con-
quistar para mim e para o meu
grande publico, brasileiros c por-
tugtiezes uma victoria digna.

E concluindo
Continuo nutrindo a.s mais

fortes esperanças de rehablUtar
com um triumpho que jamais pe-
recerá o meu nome pugiii.?tico.

VICENTE RODRIGUES E MES
QUITA

Além da estréa de Hugo Car-
telli, a reunião de sabbado no Es-
tadio Brasil, offerece outra attra-
cção.

Feferimo-nós á disputa do tltu-
lo des "pennas" entre Antonk.
Mesquita e Vicente Rodrigues
actual detentor do sceptro eiv
questão.

BAIXOU DE CATHEGORIA
Afim de intervir na disputa do

titulo doa "pennas", Antônio Mes-
quita obrigou-se a um preparati-
vo severo para baixar de peso. dí
vez que o ex-índio da Armada,
pertencia a cathegoria dos "leves"
E isto Mesquita fez com methodo,
de sorte a não influir na sua con-
strucção physlc.a.

Embora esteja um pouco afastu-
do das actividades puglllstlcas
Vicente Rodrigues, o adversaris
de Mesquita encontra-se em opti
mas condições physicas e. techni-
cas.

«Ouça hoje a Radio Transmissora
em 1.180 klcs.

Companhia Proprieta-
ria Brasileira x Indus-
trias Chimicas Brasilei-

ras Duneria! S. A.
Sabbado dia 22 — Campo do S. C.

Carioca ~ 3.M hora»;.
Bqüloe do o p b. - Hugo: russo

:• Amandlój Mllvlho, Pauito e Di"n'.-
ülo; Cid, Alberto, Alvwo, Doca e He-
Uo.

 .. vijliStsSiè
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TOMBOU COMO VALENTE!
Joe Louis por K 0. technico no 8 assalto abateu Godoy -I romoticosjsmjnut^jing
9wmw^** MMiMWMmwMw mw"** QUINTO 

ROUND i martella-lhe o corpo o a cabeça'?.— ¦-" 1
MaLs um K. O. U-chnleo conse

nue Jo* Louls graca.s uo puder ar-
razodor de seus punhos. Desta
vez coube a Oodoy conhecer esse
amargor de n-vc-z, depnU de dti-pu*
tar com Incrível valentia oito uv
saltus. O feito excepcionai do gl-
(jante americano nfto constituiu
nenhuma supreza, poU em : os»
edição de hontem tivemos ensejo
de mostrar que o valoroso peso-
pesado chileno teria (rrande res*
ponsabllldade no combate de hon*
um. pois Joe Louls mrcu.o-la a
combater de busto erguido, e não
como na memorável noite de 10
de Fevereiro do eorrente anno.

Moítrando-se dotado de libia
Inquebrantaufl o boxeur que aqui
tn amizade slncertus soube cahlr
como um valenie, quc é.

O combate ate o meio do sétimo
-round" vinha se caracterizando
por pequena vantagem para o der-
rubador de ma-stodontes. Ahi. Jot
appllcou em Godoy uma saraiva-
tia de golpes.

O Ídolo do continente sulamt-
ricano beija pela primeira vez a
lona fria do rim*. O nong .salva-o.
No asalto seguinte novamente O
peso-pesado chileno tomba. Nao
permanece os dez segundos fatac;.
«raças ao seu espirito combativo,
mu as suas condições physlcos
_ão precárias, E, o Juiz molve.
u.ertadamente erguer o braço cie
Joe Louls declarando-o vence ar
nor K O technico no £.1 assalto.

NOVA YORK, 20. (H ) — Lo.i'£
r Godoy íoram declarados em per-
feitas condiçõe. phyuca. i* dr.
Willi-im "WalUer. medico offui.i. <i=
SSso athletica do Estado de
Nova Yorl.. quc examinou o.-, do.-
pugilistas durante a pesagem offi*
cid.

Pouco dt-pois da pe-agem oceor-
rea p"_u°no incidente entre \\ein,'rr_.n_.cr 

de Godoy, e o fienera!
John Phelan, presidente <la Com-
missão. O general Phelan ch:mou
os dois pugilistas, seus menage.-s e
jornalistas a parte, para ler-lhes as
regras que regulam o box nç> jys-
tado de Nova York. e, olhando fl-
«mente para Godoy, decteroui que
não seria tolerada nenhuma tai-i
ca prohtbida, nenlium golpe depoi.-»
de ter soado o gongo nem se per-
mlttiria que o solo fosse tocado pe-
ias luvas sem que o uugihsta U-
ves-e sido derrubado. O general
aocrescentou que ° JUIX tem "L'
trucções pura que as regras sejam
respeitadas e aruclos poderc. para
desclassificar o pugilista que In*
fringir as regras estabelecidas.

Essa advertência era dirigida,
evidentemente, a Godoy, em razu»
de sua tactica de combater um tan-
to curvado, como aconteceu duran*
te a »-ua ultima lueta.

Nem Loúis nem Godoy respon-
deímao general, m,s WejU. de
um salto, poz-se na frente ou ge-
ner-J. dizendo-, "Nem vo.. nem
nihEuem tem quc dizer como meu
pupilo deve lúctár. Somente eu co-
mo manager posso fazel-o. E ftque
cabendo que todos nos conhecemos
as regres d-.- box tão bem como
V 

O general ordenou que WelH se
calasse e disse-lhe que :he dana op-
nortunidade para falar durante a
reunião da commissão .ue sora rea-
lixada hoje a tarfie. ¦ >

Como observou um dos jornalis-
f-s presentes taes scenas sao usuaes
antes dos grandes mat-he. "para a
uileria".

Grande numero de latino - ame-
riaanos aguardavam antes da pe-
sàgem os dois pugílWrJ. Louis foi
o primeiro a checar acompanhado
de sua "entourage". Desceu de
ã-ande lknousine toda fechada eom
«ande agilidade. Trajava cale,-:, cie
fiar.clla clara e paletot marron e*-
curo. Agradeceu sorridente os ap-
plausos de seus fans e em seguida
entrou por;; o sala- dc pesagem on-
de dezenas de photographos e eme-
matographistas o esperavam.' 

Poucos minuto.-, depois entrava
Godoy vestido de cinzento com ris-
cas brancas e sapatos brancos. Sei-
--ia e acenava C070 a mao para --s

seus torcedores. Sua esposa Ledda
Godoy. emquanto acredite*¦ cega-
mente na victoria do mando nao
assistirá ã peleja.

Ao entrar no salão Oodoy deu
a mão a Louis e a única palavra
que trocaram, sem que seus olhos
cç cruzassem, foi um "alio .

K oesagetn foi a seguinte: Louis
19» libras exactas. Godoy 201 libras
o mela. O dr. Walker. depois de os
examinar, declarou: "Sao os me ho-
r« exemplares physicos que ]¦> vl
na vida". Todavia, o exame de-
monstrou que Godoy é algo mai.--'
nervoso que seu adversário. O pu.*
so de Louis foi antes de um exer-
ciclo de 60 pulsações e depois de íl,
o de Godoy 72 antes e 80 ^depois.
Esse exercicio consiste c-m tres ou
quatro saltos e em uma »W"?
corrida. O "nervosismo de Godoy,
segundo ítisou o dr. Walker deve
correr por conta da importância da
peleja de hoje á noite. _

A voz geral é que Louis ganha-
l-á facilmente. _,„„.„

OS PRESENTES
NOVA YORK, 20 (Yankee Sta-

dium - De Buck Oonel, da Ageit-
cia Havas) - CaJcula-se em 10,000
pessoas, approxlmadamente, o pu
bllco que, urna hera antes do lnl-
elo do programma--q-Jé S^,nJ"í
com o match Louis-Godoy, esta
congregado no Yankee Stadium pa*
ra assistir á sensationrt. pjçua
sportiva. ...,..,...

isso faz suppor que a aí»"";
cia será maior do que se eaperav*.
podendo multo bem chegar a ,.0
mil pessoas.

A maior parte do publico oceupa
oi lof-arcs baratos, visto como os
mie Wm logare.s reservados, como
as grandes figuras do mundo '-o-

ciai político, clhematograp'.üco e
desportivo, só chegarão pouco an
tes de começar o primeiro encon-
tro Todavia, jú se sabe que tto
logáres reservados o prefeito La
Guardiã, o governador Lehman o
secretario das Commtinlçaçoes Pa»
H»y, elevaro numero de artistas
O'cinema e, naturalmente, Ja k

QUINTqi ROUND
Godoy deixa o canto rápida-

mente e colloco um crochetesquer*
do nn queixo de Louls. Depois o
chileno colloca wm direito e um
esquerdo na cabeça e encaixa um
curto esquerdo no ro.slo. Louls
falha um "uppercut" direito. Tro-
eam esquerdos e direitos no rosto
e no corpo. Louls falha um es-
c^rdo o depois colloca um curto
.íelto sobra o olho ferido de Oo-
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martella-lhe o corpo o a cabeça'
com os dois punhos. Colloca um
esquerdo na cabeça, Trocam dl-
reltog e esquerdas no corpo e tra-
vam um corpo a corpo. Oodoy
colloca dois ..iquerdos e dois dl-
rcitos na cabeça. Trocam golpes
de esquerda e de direita na cabe-
ça à curta distancia. Oodoy at*
tinge Louls na cabeça com os dois
punhos. Sôa o R"ngo
SETTrMO ROUND — PRIMED-O

"KNOCK-DOWN"
Os dois pugilistas entram em

corpo a corpo. Oodoy falha um
duro direito. Louis coloca forte
esquerdo no rosto. Oodoy colloca
longo direito uo rosto. Trocam di-
reltos c esquerdos no rosto. Louis
manda longo direito no nariz de
Oodoy. Entram novamente em
corpo a corpo. O campeão collo-
ca tres ligeiros esquerdos no rosto
e falha um violentas direito. Em
seguida colloc aum ••crochet" cs-
querdo no rosto e o arbitro os
separa. Oodoy attingc o adversa-
rio com os dois punhos no corpo
e encaixa tres golpes na cabeça.
Louls falha com os doLs punhos
na cabeça de Oodoy O chileno vae
ao tapete, mas contado até cinco
levanta-se quando soa o gongo.

OITOVo l.OUND
Louis colloca longo, esquerdos e

direitos na cabeça. Consegue for-
te esquerdo e "uppercut" no quei*
xo. Attlnge om os dois punhos
o rosto de Oodoy e este vae de no-
vo ao tapete, erguendo-se quanio
havia sido contado ate oito. u
campeão recomeça immediota-
mente a desferir golpes e manda
Godoy ao tablado pela terceira
vez

A VICTOkL. DE JOE LOUIS' 
Nessa altura d oitavo round,

transcorridos 1 minuto e 24 segun-
dos o arbitro Bllly Kavunagh faz
cessar o combate. Godoy ergue«.c
e declara que quer continuar a
luta. Policiaes sobem ao nng.

O arbitro proclama a victoria dc
Joe Louis por "knock-out" tech-

Um medico sobe ao ring para
axaminar o olho de Godoy.

0 desvario no martyrio
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Noticias não confirmadas annunclam «^-^Jj% jjS"nn "front" o ex-chefe Uo Governo francez, Paul Ueynaud IUIW-
re homem pubúco, perito financeiro Uos mais notáveis daquç,
\lSe .sõbritudorum grande V^Ma.^^ud^o adml£

e 
"submissão 

da França, e, como Gambelta em 1870, e parti;
dario üa tucrra á outrance, con seio de que. se a Iran«.i na ue

jerecer diante do invasor, deve fazel-o. consoante a t«d çao dos
chefes celtas diante das legiões de César, toma espado, na
üâo llí^ nessa attitude, .T bel leza do sacrifício consentli o,

ümã' vez oue não importa, para um homem de honra, a morte
Zs WT- Até oudTa martyrio de um ,rran.le^povo e
«•aoaV de lrval-oao desvario, é coisa que nao se calcula Seria
bom que não fosse verdadeira a noticia; bom para M
diante de seus amigos, que não desertam, porque cunf.am na
•SU%brp^geraPh.aSeUacfma°é 

de .as que pertencem ú historia
destes tempos Mostra-nos o ultimo gabinete de guerra fran-
e£: Weygand, Baudo.n. então sub-seere ari„ hoje m.nbtro de

Estrangeiros; Pafi Reynaud e, de perfil, o illustre Utam. ne-
róe de Verdun. . ,.D.„-:P.. n_n O

(Photo da "Service Press", especial, via "Panair . para u

RADICAL).

l. iiviV/-'A«>4<*»VM»A«>«

nh<»s do homem que desde ha annos se orgulha de ser o rei do murro .

Liempsey, HOnr,» --•¦•
tros campeões de box.

Veem-se igualmente entre a ..as
slstencla quasi todos os.componen

York Giar.tes. Brooklyn Dodgers,
estão Jogando actualmenté no
Chicano Cuba e Cincinati Reds.

Na reunião desta tarde da Com-
missão Athletica de Nova York na-
da dc imoartante se resolveu no to-
cante ã peleja e só cinco minutos
antes de começar o encontro re BV
berá quem será o "rsíe.-ec'.

Como determina o regulamento,
Godoy c Louis chegaram ao esta-
dio ás 8 horas, tendo, portantoi de
esperar duas horas para dar en-
trgda no ring. .

As preliminares terão inicio as ..
horas e meia

SURGEM CS LUTADORES
NOVA YORK 20 (HavaS) — Ar-

turo Godoy foi o primeiro a subir
ao ring vestido de um roupão la-
ranja Foi alvo de enthusiasticas
acclamações. Logo depois Joe
Lois EUbia, igualmente muito ap-
plaudido. O campeão vestia um
roupão azul e vermelho.

O.s dois pugilistas dlrlgixam-se
para o centro do ring alim de re-
ceber os conselhos do arbitro.

Godoy foi até junto dc Joe Louis
e apertou-lhe a mão.

PRIMEIRO ROUND
Arturo Godoy deixa o canto c

immediatamente desfere dois ero-
chet de esquerda na cabeça do
campeão. Este teage com tres goi-
pes curtos de esquerda. CoUoça um
duro esquerdo e depois um direito
no rosto do adversário. O nariz de
Godoy sangra. O chileno colloca
um curto esquerdo e um direito
na cabeça e ern seguida otltios es-
ciuerdos tambem na cabeça. Joe
Louis attlnge o iosto dc Godoy com
um curto direito é fere-lhe a arca-
da superciliar. Louis colloca um
duro direito na cabeça, depois um
esquerdo e novamente um direi-
to na cabeça. Godoy replica com
um direito e un.. esquerdo na ca-
beca, mais um esquerdo_e um dl-
reito no corpo. O campeão desfere
forte direito na cabeça cio arrtago-
nista ,que reage com violento dl-
reito no rosto.

SEGUNDO ROUND
Godoy sae agachado e o.s dois

pugilistas travam um corpo a cor-
pò Louis colloca dois ligeiros es-
ciuerdos no rosto e encaixa dois
curtos esquerdos e um direito na
cabeça. Ambos trocam direitos e
esquerdos na cabeça e no corpo. O
campe5o colloca dois curtos up-
percuts direitos na cabeça. O olho
de Godoy sangra de novo. Joe
Louls colloca um direito e um es-
querdo no rosto. Godoy reage com
dots golpes no corpo. Voltam a
troaar golpe»- de esquerda e de dl-
reita na cabeça e empenham-se a
corpo a corpo. Louls colloca vlo-
lento direito e esquerdo no rosto
do adversário.

TERCEIRO ROUND
Joe Louls e Godoy começam

travando nm corpo a corpo sem
trocar fíolpes O sul-americano
colloca um direito e um esquerdo
na cabeça e recebe curto direito na
cabeça. Novo corpo a corpo. Tro-
eam curtos direitos e esquerdos na
cabeça e no corpo e recomeçam o
corpo a corpo. Louis falha dois
croehels esquerdos. Trocam nova-
mente direitos e esquerdos no cor-
po e na cabeça', O campeão collo-
ca um direito e um esquerdo na
cabeça e Godoy responde com dl-
reltos £ esquerdos perto do corpo.
Louls colloca üm curto direito no
rosto no momento em que o arbi-
tro o.s separa.

O olho esquerdo de Godoy san-
gra abundantemente. Louls col-
loca outro curto direito no rosto
e não consegue collocar mais um
direito quando o gongo soa.

QUARTO ROUND
Ambos trocam dlre!tos c es-

corpo.travam um corpo
manda um direito no queixo de
Godoy. O chileno attlnge Louis
com dois golpes no corpo. Tro-
uam novamente esquerdos e dl-
reltos na cabeça e no corpo e Go-
doy manda Louis contra as cor-
das. Louls colloca um "uppercut"
esquerdo no rosto, mas Godoy re-
plica com um esquerdo e um dl-
reito na cabeça. Em seguida Louis
colloca forte direito no rosto e de-
pois um crochet esquerdo tam-
bem no rosto, ao passo que Godoy
reage com violento direito em
meio do corpo. Trocam direitos c
esquerdos no rosto. Louls colloca
üuro direito na cabeça e íalha
um crochet esquerdo. Godoy re-
age com dois golpes e martella a
cabeça de Louis no momento em
que o round termina.

Louls doy. O chileno atira Louis sobre
as" cordas e colloca forte direito
no rosto. Trocam direitos e es-
querdos no centro do ring. Nova-
mente Godoy lança Louls ás cor-
das e trocam ainda direitos e es-
querdos. Louls colloca dois "up-
percuts" direitos no rosto. Godoy
responde com um'direito e um es-
querdo e dois direitos- no rosto.
Trocam e.querdos e direitos ate
o fim do round.

SEXTO ROUND ,
Louls colloca um esquerdo no

rosto c depois outro esquerdo!
tambem no rosto, emquanto Go-j
doy falha um violento esquerdo.
Lotüs colloca um esquerdo e urn
direito m_ cabeça, mas Godoy res-
ponde com dois direitos e esquer-
dos no corpo. Mais uma vez o
chileno leva Louis ás cordas e

IIMHÜttaMH»»
AÉREA ATÉ AGORA

i nMHRFS 20 ÍH . — A mai» imporante incursão aérea reahzada «obre
LONDRES, 20 \n.) « Ff 

j reaiizada na noite de hontem, por

Íg^^S^_rí£^_'"
A França subsistirá!

APPELLO DO GOVERNADOR GERAL DA ARGEUA

TINIÍAM
FRANCEZAS CON-

!COMBATENDO

ARGEL, 20 (Havas) — O govor-
nador geral da Argélia lançou pelo
radio um apello á população lem
brando que o governo íracez, alim
de evitar á Pátria provações mais
cruéis, foi obrigado a entrar ;m
entendimentos com o inimigo que
oecupa a metade do paiz graças a

sua grande superioridade em ma-
terial. Affirmou que o Marechal
Petain tenciona empregar todas as
suas forças na defesa do paiz c ap-
peila para a união completa de to-
dos dentro da calma, do sangue-
frio e da fé inabalável no futuro
da França. _¦

O appello do governador geri.
da Argélia termina declarando.
"Somente os que se deixam desa-
rimer não são dignos de voltar a

ser donos do futuro. Como dizia c

Ministro do Interior da França, »

França subsistirá".

BORDEUS, 20 (Havas) — A's nove noras da manhã, a si*

luacão militar da Franca era a seguinte; as tropas germânicas
oceunam toda a margem do Lòire. Sua progressão é relativa-
mente fraca ao sul de Nantes, mais ou menos 25 kls., com ele-

mentos motorizados. Occüpam as margens tio confluenle Cner e

peneiraram na região de Gannat.

Oe allemães que oecuparam hontem I»yon pelo norte se en-

centravam hoje de manhã na região de Tarrare., a 15 kilometros
ao sul da cidade. Occupam o curso do Rhodano até Bellegai-
du Violentos combates lêem sido travados entre os allemães e

as forças Irance/.as pertencentes aos exércitos da Alsacia e da

Lorena e da Linha Maginot.

JÂ TERIAM SE ENCONTRADO OS
NEGOCIADORES DA PAZ

lianas
Os exércitos dos Alpes não Íoram atacados pelas tropas ita-

,.,.-x.\ -0 (A N/V-"A agencia officio.a italiana informa, cala tarde 'l"e »*. 
1p1?na1PT,°n,e1T

PROPOSTA QUALIFICADA DE DESHONROSA
JÒIIANNESBURCO, 20 (II.) - O ^erul Snutls ^dificou do "dc^

II, . Ini dirinida tido Sr. Ilertzoa, chefe da opppsição e segundo a qual a África do Mil deveria

rnJlmteíÊM^ necessárias medidas para ficar alheia 4 aiterra". O general Sn, tt, sacer es*

leZoiia^c a proposl do Sr. Uertiq, já havia sido rejeitada pelo Parlamento . sel-o,a hoje aindtt

sr lhe fosse novamente apresentada.

DOIS NAVIOS HESPANHOESlChegada de tropas d.s
PRKIONADOS POR UMA ffi-W*J^?

TRULHA BRITANNICA
MÀDRÍD 20 (Havas) Annuncia-se quc patrulhas brilann£

(,,s de GiB-áltar teriam aprisionado e levado para o porto ae

GMJrailar dois transatlânticos licspnhocs.
Os referidos navios, o cx-"Lin.oln" e o 

^P{f^M
so,.", lorarn comprados no ultimo mez de Ahn^sEsMQS
Unidós pela Companhia l.espanliqla Ibnrra. Viajam 

|g
York pura Cadix tripulados por hespanliocs enviados aos Esta

dos Unidos cm princípios de Abril.
Sabe-se ciue os referidos Iransallanticos que deviam ser• im-

pUsiHlos no fim deste me, eram destinados ú ligação entre Bar-

colona, Cadix, Lisboa, Montevidéo c Buenos Aires.

LONDRES, 20 ((Havas) — A
".British Broadcasting'! annuncia
que novas tropas dos Domínios
chegaram na Inglaterra. O Rei
Geõrgcs Vi, e o sr. Antliony Edén,
Ministro da Guerra, enviaram-lhes
uma mensagem de saudação. 

As tropas nazistas
lançam novos ataques

BORDÉOS, 20 (Havas) — O
communicado official de hoje de-
clara: "Durante o dia de hoje a
situação não soffreu alteração dl-
gna de nota. O inimigo ltvnçou

destaacmentos de reconhecimento
ao sul de Nantes, a oeste de Bour-
ges em dlrccçá oa Montluçon •
Vlchy, ao sul de Lyâo e em dlre-
cção a Nantua."

A INDOCHINA SERÁ TRANSFERIDA AO JAPÃO?
TCHUNGKÍNG 90 ÍH ) ~ A i'lf("'»ia,;;!o propalada segundo a qual entre as condi. C8 & par

..llc.n.s %-niravn a tran_reren_ia do Indo-China ao Japão, eau.ou noa circulo, ehine/ea 
^cAt^U

fiação, aSSa pela reticência Uo brgSÒ da propaganda allema em Tchungk.ng, em co.nment.r I

noticia. -

O Americano

^i&sSer^w^'^ w** - torp°e na cabeça e
consu ta os hteresses vitaes dos Estados Unidos!
m^^màW^^Mm^ hmmm msm; NUM PEH,0D0 DE CR,SE """"^


